
Untitled-1   1Untitled-1   1 16/6/2006   13:42:1916/6/2006   13:42:19



45

D E S E N V O LV I M E N T O  S O C I A L



46

B A L A N Ç O  D E  R E A L I Z A Ç Õ E S  2 0 0 3 / 2 0 0 5  |  G O V E R N O  D O  E S TA D O  D O  P I A U Í



47

D E S E N V O LV I M E N T O  S O C I A L

Desenvolvimento
Social
SEGURANÇA

O Governo do Piauí, consciente do 

compromisso de gestor das atividades de 

segurança, desenvolve através da Secretaria 

de Segurança Pública (SSP), diversos progra-

mas e ações voltados para a missão de ga-

rantir a ordem pública, adquirindo um padrão 

superior de desempenho e controle da crimi-

nalidade. São l istadas a seguir as principais 

ações desenvolvidas com objetivos de reduzir 

a criminalidade e aumentar a segurança da 

população.

 Neste segmento estão contidas as 

ações implementadas no triênio 2003 a 2005 

por meio da Secretaria de Segurança Pública, 

Polícia Mil itar e Corpo de Bombeiros Mil itar.

IMPLANTAÇÃO, RECUPERAÇÃO E

CONSTRUÇÃO DE NOVAS ESTRUTURAS

Nessa gestão foram realizadas implan-

tações, reformas e construções de unidades 

operacionais visando à melhoria da seguran-

ça da população. Foram desenvolvidas ações 

integradas e convergentes, entre as quais se 

destacam:

• Implantação do 23º distrito loca-

lizado na Vila Irmã Dulce em Teresina, que 

funciona como uma Subdelegacia, integrando 

as Polícias Civis (4º DP) e Mil itar (6º BPM);

• Foi iniciada a construção, com pre-

visão de funcionamento para março de 2006, 

do Centro Integrado de Segurança Públi-

ca Anita Ferraz, que beneficiará o bairro e 

imediações;

• Projeto Delegacia Modelo Popular.

Este projeto prevê a adoção de um modelo 

POLICIAL NA RUA: em todo o Piauí 500 novos soldados patrulham as ruas.

VIATURAS: cidades como Piripiri contam agora com mais segurança.
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padrão a ser adotado por todas as delega-

cias do Estado, dentro de um projeto desen-

volvido em parceria com o Governo Federal, 

através do Fundo Nacional de Segurança 

Públ ica. A estrutura dessas novas delega-

cias é informatizada e cl imatizada, sendo 

composta por sala para delegado, cartór io, 

recepção, celas, sala para registro de bo-

let ins de ocorrência, refeitór io e alojamento 

para pol iciais, proporcionando mais conforto 

para a população usuária bem como para os 

servidores públ icos do serviço segurança. A 

primeira a ser construída nesse novo modelo 

foi a delegacia do Município de São Gonçalo 

do Gurguéia. O projeto foi aprovado pelo 

Fundo Nacional de Segurança Públ ica em 

dezembro de 2005 e prevê a adaptação de 

50 delegacias nessa primeira fase. Já foram 

iniciadas as obras de adequação nas de-

legacias dos seguintes municípios: na Capi-

tal, em Flor iano, Monsenhor Hipól i to, Nazaré 

do Piauí, Campinas do Piauí, União, Avel ino 

Lopes, Lagoa Alegre, Hugo Napoleão, Bom 

Princípio e José de Freitas;

• Construção de um stand de tiro na 

Academia de Polícia Civil (ACADEPOL);

• Construção e implantação da Cen-

tral de Flagrantes “Delegado Félix Dias”

no bairro Dirceu Arcoverde. Esta nova Central 

encontra-se funcionando em caráter experi-

mental, onde conta com um efetivo policial de 

25 homens entre agentes de polícia, escri-

vões e delegados estes divididos em quatro 

equipes, atendendo 24 h, devendo entrar em 

funcionamento normal logo no primeiro se-

mestre de 2006, beneficiando toda a popula-

ção da zona sudeste de Teresina;

• Iniciada a construção da sede do Quar-

tel destinada ao 7º Batalhão da Polícia 

Militar, localizado no Município de Corrente. 

A obra foi iniciada em setembro de 2005 

e está previsto seu término para março de 

2006. A região já conta atualmente com três 

Companhias, que reúnem um efetivo de mais 

de 200 policiais e sete viaturas, distribuídos 

em uma área de cobertura englobando 21 

municípios da região sul do Estado; 

 Foram Implantadas quatro novas Com-

panhias da PM:

- Companhia de São Raimundo Nonato, 

funcionando com um efetivo de 133 policiais 

atendendo a 26 municípios;

- Companhia de Uruçuí, funcionando 

com um efetivo de 58 policiais atendendo 

a sete municípios;

- Companhia de Oeiras, funcionando 

com efetivo de 154 policiais atendendo a 17 

municípios;

MELHORIA FÍSICA: prédios restaurados e melhor equipados para atender à população.
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- Companhia de Paulistana, funcionan-

do com efetivo de 165 policiais atendendo a 

20 municípios;

• Implantação da seção contra in-

cêndios do Aeroporto de Parnaíba, exi-

gida pela Infraero para o funcionamento do 

aeroporto onde estará disponível um efetivo 

composto de 29 bombeiros mil itares para a 

segurança através da uti l ização de viaturas de 

combate a incêndio e salvamento;

• Implantação de unidade operacional 

do Corpo de Bombeiros em Floriano, com 

atuação em atendimentos voltados a ações 

de resgate, busca e salvamento, combate 

a incêndio, defesa civi l, composta por 21 

bombeiros;

Ao longo dos três anos foram feitas re-

formas e ampliações nas instalações de di-

versas unidades de segurança da PM:

• Destaque para o 1º BPM, do GATE,

do Esquadrão de Cavalaria, com a cons-

trução de garagem e estábulo, também com 

aquisição de 20 cavalos a fim de aperfeiçoar 

a operacionalidade da unidade que dá cober-

tura ao bairro Dirceu Arcoverde, em Teresina;

•  Ampliação das instalações físicas do 

Grupamento Aeropolicial Integrado. Este gru-

pamento, instalado no CFAP, é composto por 

um efetivo de 17 policiais, um helicóptero, 

ANÁLISE DE PROJETOS

VISTORIAS

PREVENÇÃO DE INCÊNDIO

TOTAL POR ANO

239

655

10

904

195

582

56

833

452

1801

114

2369

AÇÕES PREVENTIVAS CONTRA INCÊNDIO
E PÂNICO.

Ação                                                          Ano

2003        2004        2005

Fonte: Corpo de Bombeiros Militar

MATO

TERRENO BALDIO

RESIDÊNCIA

ESTABELECIMENTO COMERCIAL

ESTABELECIMENTO PÚBLICO

ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL

VEÍCULO

BUTIJÃO GLP

OUTROS

TOTAL POR ANO

327

209

76

31

10

4

37

75

91

860

260

240

90

24

9

3

45

75

59

803

370

304

118

47

16

1

41

12

58

1045

AÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIOS

Fogo                                                          Ano

2003        2004        2005

Fonte: Corpo de Bombeiros Militar

BOMBEIROS: este e outros agrupamentos especiais da Polícia Militar foram equipados.
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duas motocicletas e uma viatura, que tem 

dado apoio imprescindível e eficiente, nas 

mais dif íceis ações policiais;

•  Reformada e melhorada as instala-

ções da CODAM, companhia responsável 

pela cobertura policial no centro comercial de 

Teresina.

DEFESA E PROTEÇÃO DA POPULAÇÃO

Nesse triênio o Corpo de Bombeiros 

realizou ações arrojadas no combate a incên-

dios, prevenção de sinistros e proteção da 

população:

• Foram realizados 2.888 atendimentos 

de ocorrências de combate e prevenção a in-

cêndios de acordo com as tabelas I e I I;

• Realização de 3.038 vistorias prediais 

em municípios do Estado;

• Foram realizados nesse triênio presta-

ção de socorro e condução de acidentados 

em situações de: atropelamento (476), colisão 

de veículo (630), queda de moto (286) e que-

da de estrutura (120);

• Foram analisados 886 projetos de 

construção de prédios, verif icando se os 

mesmos respeitam as normas de segurança 

contra incêndios e pânico;

• Em 2003 e 2004, foi registrado aten-

dimento a 15.883 vít imas de enchentes em 

12 municípios; 

• Realização de cursos para capacita-

ção de servidores do Corpo de Bombeiros, 

visando melhorias e avanços na prática de 

atendimento com mais eficiência à popula-

ção. Os cursos foram: aperfeiçoamento de 

oficiais (02); especial ização em engenharia 

de segurança do trabalho (03); especial iza-

ção em planejamento e gestão em defesa civi l 

(01); adaptação de sargentos e cabos em 

condições especiais (04); formação de ofici-

ais (05); habil itação a cabos (36) e sargentos 

(22) do BM; especial ização contra incêndio 

e salvamento (22); reciclagem do estágio de 

adaptação de bombeiro de aeródromo (31); 

administração, planejamento e redução de 

desastres (05); operacional de defesa civi l 

(23); planejamento estratégico (02); elabora-

ção e gestão de projetos e ações de defesa 

civi l (01); informática básica para iniciantes 

(06); capacitação em vistorias técnicas (24); 

condutores de veículos (10); e brigada de in-

cêndio (126);

• O Corpo de Bombeiro Mil itar inovou ao 

capacitar também funcionários e moradores 

de edif ícios, num total de 65 pessoas, e ser-

vidores públicos sobre noções de primeiros 

socorros e combate a incêndios, total izando 

97 pessoas.

MELHORIA FÍSICA: prédios restaurados e melhor equipados para atender à população.
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MODERNIZAÇÃO E MELHORIAS

Foram adquir idas 285 viaturas para 

as cidades de: Teresina, Parnaguá, Angi-

cal do Piauí, Bom Jesus, Bom Pr incípio do 

Piauí, Caldeirão Grande do Piauí, Campo 

Maior, Demerval Lobão, Flor iano, Luís Cor-

reia, Marcolândia, Oeiras, Parnaíba, Pi-

cos, Pir ip i r i ,  Santa Fi lomena e São João do 

Arra ia l . Também foram recuperadas sete v i-

aturas para atender a Capita l e Picos, a lém 

da aquis ição e implantação de 14 delega-

cias móveis.

Em 2003 foram adquiridas pelo Go-ver-

no do Estado do Piauí oito viaturas, tipo de-

legacia móvel para a Secretaria de Segurança 

Pública, sendo que atualmente elas encon-

tram-se assim distribuídas:

- Três delegacias móveis entregues ao 

Comando da Polícia do Estado do Piauí;

- Uma delegacia móvel encontra-se na 

Delegacia Regional de Picos;

- Uma delegacia móvel encontra-se na 

Delegacia Regional de Floriano;

- Uma delegacia móvel encontra-se na 

Delegacia de Polícia de São João do Piauí;

- Duas delegacias móveis encontram-se 

na sede da Delegacia-Geral de Polícia Civi l.

Aquisição de equipamentos, tais como: 

detector de metais, f i lmadora digital, arma-

mento e munição visando ao reaparelhamento 

das polícias civi l e mil itar, aquisição de 7.084 

uniformes para policiais mil itares e equipa-

mentos de informática para uso na interl iga-

ção das unidades policiais através de sistema 

de informação, beneficiando a população do 

Estado com uma polícia mais equipada e efi-

ciente;

• Aquisição de uma ambulância tipo 

microônibus equipado com rampa para ca-

deira de rodas a ser uti l izado nos serviços de 

emergência em todo o Estado, em que hou-

ver necessidade de deslocamento de polici-

ais mil itares e seus dependentes para fins de 

assistência médico-hospitalar;

• Foram adquir idos dois ônibus desti-

nados a transporte de tropas para cobrir as 

necessidades de segurança no inter ior e fora 

do Estado;
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• Implantação do Grupo Águia, Es-

quadrão de Motocicletas, com o objetivo de 

inibir assaltos a determinados pontos como: 

postos de gasolina, farmácias, onde se têm 

acesso mais eficiente através do uso de mo-

tocicletas. É uma equipe que conta com uma 

estrutura formada por 51 policiais (três são 

oficiais) e 45 motos;

Na l inha da modernização tecnológica, 

deve ser ressaltado o uso cada vez mais 

freqüente das técnicas de mapeamento de 

informações que identif icam com precisão 

as áreas de maior concentração de delitos. 

Como resultado desse trabalho, observa-se 

uma progressiva integração administrativa e 

operacional entre as unidades, visando a uma 

melhora nas ações e prevenção e combate à 

criminalidade.

FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

DE PROFISSIONAIS

A atual gestão promoveu o aumento 

do efetivo policial a serviço da sociedade, 

cuidando também da capacitação do efetivo 

existente. Uma das ações mais importantes 

nessa área foi a incorporação ao efetivo da 

Polícia Mil itar de 500 policiais mil itares para 

o cargo de soldado-combatente, feita através 

de concurso público, sendo este efetivo dis-

tribuído da seguinte forma:

• Para Teresina: 260 vagas, sendo que 

216 compõem o grupo Rone (Ronda Os-

tensiva de Natureza Especial) designados a 

reforço de Batalhões, inclusive atuando no 

centro comercial; 30 estão integrados no gru-

po Águia e 14 encontram-se no Quartel do 

Comando-Geral aguardando julgamento do 

processo seletivo;

• 60 vagas para Floriano (3º BPM), 60 

para Picos (4º BPM), 60 para Parnaíba (2º 

BPM) e 60 para Corrente (7º BPM). 

O Projeto de Aperfeiçoamento e Forma-

ção de Recursos Humanos da Polícia Militar trei-

nou 1.378 servidores em diferentes módulos 

onde se destacam: Polícia comunitária (420), 

AÇÃO POLICIAL: a Policia está próxima da população que mais precisa dela.
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Direção defensiva e ofensiva (342), Direito 

constitucional, penal e processual penal (148), 

Formação de Sargentos em condições especi-

ais (147), Formação de oficiais (110), Relações 

interpessoais (70), Preservação ambiental (70), 

Aperfeiçoamento de Sargentos e Combatentes 

(69), Atendimento ao público (40), Habilitação 

de oficiais (39), Especialização em gestão de 

segurança pública (30), Aperfeiçoamento de 

sargentos músicos (24), Planejamento estraté-

gico (20), Policiamento em bicicleta (20), Ações 

táticas especiais (20), Atualização profissional 

em defesa pessoal (10). 

HUMANIZAÇÃO DO TRÂNSITO

Na atual gestão o Detran realizou projetos 

importantes para aprimorar o gerenciamento 

do trânsito, tais como construções de Postos 

e Ciretrans, intensificação da informatização, 

campanhas educativas de trânsito, exemplif i-

cando de forma objetiva a visão que inclui a 

humanização do trânsito como elemento de 

cidadania. Destacam-se ações como:

• Realização da campanha Detran Le-

gal, incentivando os proprietários de veículos 

automotores a regularizarem a documentação 

dos mesmos. Para tanto foi promovida uma 

anistia total das multas referentes ao ano de 

2002, desconto de 50% para as multas de 

trânsito de 2003 e parcelamento do IPVA e 

das tarifas do Detran em até 10 vezes; dis-

pensa das multas e dos juros de mora decor-

rentes do atraso no pagamento do IPVA até 

2002;

• O Projeto Detran Itinerante foi im-

plantado com o objetivo de atender a popu-

lação de onde não existem postos do De-

tran. As unidades móveis são informatizadas, 

com comunicação via satélite, permitindo 

consultas, emissão de Certificado de Re-

gistro e Licenciamento de Veículos (CRLV), 

emissão de 1ª Habilitação, renovação de CNH, 

emplacamento, parcelamento, bloqueio de 

documento, alteração de endereço e vistorias;

• Implantação das Ciretrans de Eles-

bão Veloso e Fronteiras. Nestas duas uni-

dades o DETRAN teve como parceiros as 

Prefeituras Municipais. Estas unidades são 

informatizadas, garantindo assim uma maior 
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agil idade na prestação dos serviços;

• Construção de pátio para vistoria 

nas Ciretrans dos Municípios de Campo 

Maior, Barras, Luzilândia e Oeiras;

• Construção do Prédio da habili-

tação e pistas para realização de exames, 

compostos por: salas para exames psico-

técnicos, aplicação de provas digitais, captu-

ra de imagem e pátio para percurso e baliza, 

monitorado por microcâmeras em todo o seu 

percurso;

• Implantação de um posto de aten-

dimento no Teresina Shopping, disponibi-

l izando serviços de emissão de CNH, l icen-

ciamento, vistoria e registros de veículos, 

funcionando no horário normal do shopping, 

incluindo o período da tarde, noite e aos 

sábados até às 22h;

• Reforma e ampliação das Ciretrans

nas cidades de: Água Branca, Barras, Luzi-

lândia, Canto do Burit i, São Raimundo Nona-

to, Parnaíba, Floriano, Corrente, Bom Jesus, 

melhorando as condições de atendimento e 

de trabalho, contribuindo para agil izar os ser-

viços oferecidos;

• Reforma e ampliação do Espaço Vida 

do Detran, em Teresina, criando novos espa-

ços para atendimento: consultório médico, 

sala para conferência e impressão de docu-

mentos, sala para aplicação de provas digitais 

(CNH), sala para atendimento psicológico, 

auditório e pátio para vistoria de veículos; 

• Implantação do Espaço Francisca 

Trindade, no prédio do Detran, visando maior 

conforto, rapidez e eficiência na resolução 

dos processos, dando fim à demora, pois, 

o espaço é todo informatizado e climatizado, 

tudo em benefício dos usuários;

• Reforma do prédio anexo do Detran 

de Teresina, para sediar a Escola Piauiense 

de Trânsito, com o objetivo de priorizar a 

educação como instrumento de construção 

da cidadania através da educação e modif icar 

o principal causador dos acidentes de trânsi-

to que, segundo as estatísticas comprovam, 

não é a via pública, não é o veículo, mas o 

cidadão, ou seja, as pessoas são as maiores 

causadoras de acidentes. Foram criados no-

vos ambientes a partir de um redimensiona-

mento dos espaços: uma sala de aula, uma 

biblioteca e um auditório com capacidade 

para 40 pessoas. Esta escola surge como um 

marco no trabalho educacional realizado pelo 

Governo e encontra-se em funcionamento;

• Realização de diversas campanhas

educativas como: Caminho da Escola, Edu-
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cação e Segurança no Trânsito para Motoci-

cl istas, Férias, Semana Nacional do Trânsito, 

Dia das Crianças, Dia do Motorista, Fim do 

Ano, dentre outras, proporcionando à popu-

lação uma maior segurança, buscando a di-

minuição do número de acidentes, a partir de 

mudanças de comportamento orientadas para 

a construção de um trânsito mais humano e 

solidário;

• Modernização de unidades opera-

cionais, com implementação para emissão 

de Certif icados de Registro de Veículos (CRV) 

e Certif icados de Registro de Licenciamento 

de Veículos (CRLV) num prazo de no máximo 

24h. Este fato só se efetivava na Capital, hoje 

atendendo os Municípios de: Floriano, Altos, 

Simplício Mendes, Valença do Piauí, Par-

naíba, Corrente, Oeiras, Canto do Burit i, Es-

perantina, Campo Maior, Bom Jesus e Água 

Branca;

• Implantação de sinalização viária na 

busca pela redução de acidentes e educação 

do trânsito nos Municípios de: Campo Maior, 

Bom Jesus, Pedro I I, Parnaíba, Luís Correia, 

Cajueiro da Praia, Anísio de Abreu, Cabecei-

ras, Morro do Chapéu.

JUSTIÇA E DIREITOS HUMANOS

SISTEMA PRISIONAL INTENSIFICA 

RESSOCIALIZAÇÃO

O Governo do Piauí vem buscando hu-

manizar o sistema penitenciário e resgatar a 

cidadania dos que mais precisam, através 

de polít icas públicas voltadas para o sistema 

prisional e a proteção dos direitos humanos. 

Nesta área estão sendo desenvolvidos pro-

gramas de ressocial ização de detentos, com 

a participação da sociedade, a modernização 

do sistema penitenciário, com a implantação 

de polít icas disciplinares que ampliam a segu-

rança nos presídios.

Nos últ imos três anos, foram realiza-

das ações nas áreas de educação, saúde, 

assistência social e jurídica, segurança, além 

da ampliação do sistema, com a inauguração 

da Penitenciária de Bom Jesus e a ocupação 

da Penitenciária Irmão Guido (localizada em 

Teresina), o que elevou substancialmente o 

número de vagas no sistema.

O bom desempenho da administração 

do sistema prisional coloca o Piauí em des-

taque no País, fazendo com que o nosso 

sistema penal seja considerado modelo ad-

ministrativo para outros estados.

MODERNIZAÇÃO NO SISTEMA 

PENITENCIÁRIO

O sistema penitenciário do Estado do 

Piauí é composto hoje por 14 Unidades Pe-

nais, sendo quatro situadas na Capital e as 

outras 10 estrategicamente localizadas em 

outros municípios do Estado. O sistema tem 

capacidade de 2.105 vagas, sendo 815 em 

Teresina e 1.290 no interior. Além das uni-

dades prisionais o sistema conta também 

com o Hospital Penitenciário Dr. Valter Alencar 

Rebelo, situado no Município de Altos.

Através do programa de modernização 

e informatização no sistema penitenciário, foi 

aprimorada a comunicação entre as unidades 

prisionais, foram implantados sistemas infor-

matizados que permitem, a qualquer hora, 

o acesso a todas as informações sobre os 
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detentos, o patrimônio da Secretaria e até o 

controle de materiais e suprimentos. 

A informatização também permitiu o 

acompanhamento dos internos através do 

Sistema de Cadastro de Detento (SIPRESO), 

que registra as informações de cada um dos 

internos. Nas fichas informatizadas são regis-

tradas a data, local e circunstância da prisão, 

o crime cometido pelo detento, informações 

civis, além de informações sobre o porte físi-

co: cicatrizes, tatuagem, portador de deficiên-

cia f ísica ou mental. Também são registradas 

no Sistema informações sobre a situação de 

saúde do interno.

REINTEGRAÇÃO SOCIAL E HUMANIZAÇÃO

Nos últ imos três anos foram realizadas 

diversas ações visando à humanização e a 

reintegração social dos detentos, com des-

taque para a promoção de cursos profissiona-

l izantes e a realização de atividades laborais 

pelos apenados, através de convênios com 

empresas e organizações não-governamen-

tais, tais como a Houston Bike do Nordeste, 

Embrapa, Correios, Fundespi, SASC, Cáritas 

do Brasil, CNEC, Somóveis, Secretaria da Fa-

zenda e  Departamento Penitenciário Nacional 

(DEPEN).

Na área de capacitação profissional 

foram realizados os cursos de funilaria, sa-

Penitenciária Irmão Guido

Casa de Custódia Prof. José Ribamar Leite

Penitenciária Feminina

Casa de Albergado

Colônia Agrícola Major César Oliveira

Hospital Penitenciário Dr. Valter Alencar

Penitenciária Regional Dom Abel Alonso Nunez

Penitenciária Mista de Parnaíba Juiz Fontes Ibiapina

Penitenciária Gonçalo de Castro Lima

Penitenciária José de Deus Barros

Casa de Albergado Dep. Severo Eulálio

Penitenciária Feminina

Penitenciária Regional Luis Gonzaga Rebelo

Penitenciária Regional de Oeiras

RAIO X DO SISTEMA PENAL DO ESTADO DO PIAUÍ

Teresina

Teresina

Teresina

Teresina

Altos

Altos

Bom Jesus

Parnaíba

Floriano

Picos

Picos

Picos

Esperantina

Oeiras

324

336

115

40

290

46

76

198

295

158

20

20

157

30

Fechado

Fechado

Fechado e Semi-Aberto

Aberto

Semi-Aberto

Fechado e Semi-Aberto

Fechado

Fechado, Semi-Aberto e Aberto

Fechado e Semi-Aberto

Fechado

Aberto

Fechado e Semi-Aberto

Fechado

Fechado

Fonte: SECJUS, 2005

Unidades Penais Município Vagas Tipo de Regime

PROFISSIONALIZAÇÃO: detento aprende a fazer serigrafia.
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pataria, pintura em tecido, panif icação, seri-

grafia, pintura em cerâmica, hortal iças, con-

fecção de produtos artesanais, fabricação de 

redes, fabricação de fraldas e absorventes, 

fabricação de rodas de bicicletas, fabricação 

de bolas, corte e costura, culinária regional, 

dentre outros. 

EDUCANDO PARA A LIBERDADE

O projeto “Educando para a Liberdade” 

levou para dentro dos presídios o ensino da 

rede of icial do Estado, com aulas regulares 

de alfabetização, aceleração escolar e en-

sino fundamental. O projeto é desenvolvido 

através de parceira entre a Secretar ia da 

Justiça e dos Direitos Humanos e a Secre-

tar ia da Educação e Cultura, que cede os 

professores e o material didático. A perspec-

t iva é incentivar o detento a manter os estu-

dos, quando deixar o presídio, o educando 

sai com matr ícula garantida numa escola da 

rede públ ica.

 Em 2005 estavam matriculados no 

projeto 320 educandos, distribuídos em 12 

unidades penais nos Municípios de Teresina, 

Altos, Esperantina, Parnaíba, Floriano, Picos, 

Oeiras e Bom Jesus. No início de 2006, serão 

diplomadas as primeiras turmas de conclu-

dentes do ensino fundamental do projeto.

GARANTIA DE SAÚDE PARA OS APENADOS

A inauguração do Hospital Penitenciár io 

Dr. Valter Alencar representa um marco na 

evolução do sistema penitenciár io piauiense. 

Em construção há mais de 10 anos, o Hos-

pital foi f inalmente concluído nesta gestão, 

foi também equipado e colocado em fun-

cionamento em maio de 2004. O Hospital 

Penitenciár io conta com 30 leitos, gabinete 

odontológico, consultór io oftalmológico, 

farmácia e centro cirúrgico com capacidade 

para real ização de cirurgias de média com-

plexidade. Atualmente o Hospital mantém 

programas de atendimento aos portadores 

de transtornos mentais.

O programa de Imunização e Vacina-

ção atinge todo o sistema, contando com o 

calendário periódico de vacinas. Os internos 

recebem regularmente vacinas contra hepa-

tite B, Difteria e Tétano (D-T), dupla viral, febre 

amarela, influenza, pneumonia, pólio e outras 

doenças ocasionais. Como forma de prevenir 

doenças sexualmente transmissíveis são dis-

tribuídos mais de 27 mil preservativos por ano 

para os internos do sistema.

Foram implantadas farmácias e inten-

sif icado o atendimento médico, além de im-

plantado o atendimento odontológico nas 

unidades penais. As medidas melhoraram 

substancialmente a saúde e diminuíram as 

DIGNIDADE: presidiários trabalham em programas de ressocialização.
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despesas com o tratamento de doentes na 

população carcerária. Merecem destaque 

os convênios assinados com as prefeituras 

municipais, que viabil izaram a implantação 

do Programa de Saúde da Famíl ia (PSF) nas 

unidades penais, para o atendimento de de-

tentos, agentes penitenciários e demais ser-

vidores do sistema. 

MELHORIA DA INFRA-ESTRUTURA FÍSICA

Nos últ imos dois anos, todas as uni-

dades penais do Piauí passaram por algum 

tipo de reforma, com destaque para a Casa 

de Custódia de Teresina, que teve seus mu-

ros elevados em 30%, ganhou novas cozinhas 

e reforço nas celas dos pavilhões para evitar 

fugas. Com estas melhorias esta unidade se 

tornou bem mais segura.

Já a Colônia Agrícola e Industrial Ma-

jor César Oliveira, construída em 1977, pas-

sou pela maior reforma desde sua inaugura-

ção. Todos os pavilhões foram reconstruídos, 

mantendo o padrão arquitetônico original. 

As melhorias realizadas já mostraram resulta-

do, contribuindo para que a Colônia Agrícola 

se tornasse auto-sustentável na produção de 

hortaliças e legumes, cultivados pelos próprios 

detentos.

GARANTIA DE SEGURANÇA NAS 

UNIDADES PRISIONAIS

Em 2003 foi criada a equipe de inteligên-

cia do sistema prisional, que tem o objetivo de 

detectar e evitar fugas e motins nos presídios. 

Foram instalados sistemas de vigilância ele-

trônica, com a instalação de câmeras de vídeo 

em pontos estratégicos dos presídios, que 

ajudam a vistoriar as atividades dos detentos 

e reforçam a segurança interna e externa das 

unidades. Também foram realizados cursos de 

capacitação para os agentes penitenciários e 

policiais da Guarda Externa dos Presídios, que 

contribuíram para melhorar significativamente a 

segurança nas unidades penais. 

DIREITOS HUMANOS, ASSISTÊNCIA 

SOCIAL E JURÍDICA

A assistência social e jurídica é uma 

realidade no sistema prisional piauiense. 

Através do Programa Auxíl io às Famíl ias dos 

Detentos, é feito um acompanhamento que 

ajuda a manter o ví inculo famil iar entre o 

preso e sua famíl ia durante o cumprimento da 

pena.

Na l inha da assistência jurídica, uma 

parceria com a Defensoria Pública do Estado 

viabil iza o acompanhamento dos processos 

dos apenados. Esta ação beneficiou cerca 

de 30% dos 2.100 detentos do Piauí, que 

tiveram seus processos acelerados com a 

LIBERDADE: o conhecimento chega aos presídios, através da educação.
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assistência jurídica gratuita.

Na área de Direitos Humanos, foram 

realizados o Seminário Internacional de Polít i-

cas sobre Drogas, a V e VI Semana Nacional 

Antidrogas, Curso de Capacitação dos Servi-

dores Penitenciários, visitas às comunidades 

terapêuticas, palestras sobre direitos huma-

nos nos presídios, lançamento do Manual de 

Direitos Humanos, palestras sobre Drogas 

voltadas para crianças e adolescentes, além 

de exposições de vídeos sobre drogas e 

direitos humanos.

ASSISTÊNCIA À JUSTIÇA

A Defensoria Pública do Estado é órgão 

responsável pela assistência gratuita na defe-

sa dos direitos e da cidadania da população 

carente da Capital e interior. No ano de 2005 

foram realizados, em média, 1.400 atendi-

mentos mensais.

Através da Defensoria Itinerante

foram atendidos vários segmentos:

• Ocorrências que variam desde sepa-

ração judicial até problemas envolvendo o 

consumidor;

• Criação dos núcleos de atendimento, 

que atuam de maneira específ ica na resolução 

de problemas referentes à mulher, ao idoso, 

às vít imas de discriminações raciais, sexuais, 

ou mesmo sofrida por pessoas portadoras do 

vírus HIV;

• Atendimento a presos com penas 

vencidas nas diversas unidades prisionais 

do Estado – cadeias dos distr i tos pol iciais, 

penitenciár ias, presídios, com o objet ivo de 

rgular izar a situação desses presos com 

maior rapidez. Esse trabalho é feito em par-

ceria com estagiár ios do curso de Direito 

de quatro inst ituições: UFPI, CEUT, UESPI e 

NOVAFAPI;

• Projeto Balcão de Direitos  é f inan-

ciado  pela União, através de parceria entre 

a Secretaria Especial de Direitos Humanos 

da Presidência da República e a Defensoria 

Pública do Estado do Piauí. O projeto levou 

atendimento jurídico a 4.400 pessoas e cur-

sos de capacitação em Direitos Humanos, 

total izando 1.200 pessoas e beneficiando 29 

municípios, além de 15 bairros da Capital.

Com a conclusão do processo de 

contratação de 30 defensores públicos aprova-

dos em concurso público, o quadro pratica-

mente dobrou em 2005, visto que em 2003 

foram nomeados 21, possibil itando, portanto, a 

ampliação das ações do órgão e a abertura de 

mais núcleos da Defensoria Pública em várias 

TRABALHO LEGAL: a Defensoria Pública atua para resguardar os direitos dos mais pobres.
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comarcas do interior do Estado, aumentando 

o número de atendimento a pessoas e maior 

agilidade nos serviços prestados.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

O Governo do Piauí tem dedicado aten-

ção especial para a área social, principalmente 

as ações voltadas para as crianças, adoles-

centes, jovens, idosos, portadores de defi-

ciência e suas famílias, que são os segmentos 

mais fragilizados da nossa sociedade.

A assistência social cada vez mais vem 

sendo desenvolvida de forma articulada entre 

as três esferas de governo (Federal, Estadual e 

Municipal). Nos três últimos anos registrou-se 

uma aceleração do processo de reordenamen-

to da gestão das políticas de assistência so-

cial no Piauí, avançando na consolidação do 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS), 

combinando descentralização político-adminis-

trativa com coordenação centralizada.

 Além disso, aprimorou-se a execução 

dos programas voltados para a inclusão social 

e ao exercício da cidadania, através da quali-

f icação de gestores, técnicos e agentes so-

ciais por meio de atividades socioeducativas, 

fóruns regionalizados, seminários e reuniões 

ampliadas dos Conselhos Estaduais de As-

sistência Social e da Comissão Intergestores 

Bipartite.

A Assistência Social tem papel primor-

dial na implementação de programas que 

desenvolvem ações voltadas à melhoria da 

qualidade de vida das camadas mais neces-

sitadas da população, transformando e/ou re-

vertendo o quadro de exclusão social. Nesse 

aspecto foram desenvolvidas atividades inte-

gradas por meio da Secretaria de Assistência 

Social e Cidadania (SASC), da Coordenadoria 

Estadual de Segurança Alimentar e Erradica-

ção da Fome (Fome Zero), da Coordenadoria 

Estadual para Integração da Pessoa Portado-

ra de Deficiência (CEID) e do Corpo de Bom-

beiros/Defesa Civi l.

Proteção à criança e ao adolescente

Nas unidades operacionais que aten-

dem crianças e adolescentes os projetos so-

cioeducativos e culturais provocaram grandes 

mudanças nos assistidos, com repercussão 

positiva nos aspectos psicossocial e edu-

cativo, além da melhoria no convívio famil iar. 

Nessa área o poder público estadual atuou 

com as seguintes ações:

• Programa de Atenção à Criança 

(PAC) é uma ação continuada com o objetivo 

de desenvolver atividades lúdicas, socioedu-

cativas, de capacitação e informações junto 

às famíl ias de crianças na faixa etária de 0 a 

6 anos; são realizadas palestras sobre de-

senvolvimento infanti l, oficinas pedagógicas, 

oficinas e cursos de geração de trabalho e 

ATENÇÃO, CRIANÇA: apoio para formar cidadãos melhores e mais qualificados.
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renda, visando o desenvolvimento afetivo, 

psicomotor, social, cognitivo e cultural, a par-

tir da implantação de brinquedotecas, jogos 

infantis e outros, além de promoção da quali-

dade de vida das 113.545 famíl ias beneficia-

das. Mensalmente são repassados recursos 

do Governo Federal aos municípios para o 

atendimento das famíl ias dessas crianças;

• Programa AGENTE JOVEM do De-

senvolvimento Social e Humano – é uma 

ação com o intuito de promover o desen-

volvimento de jovens vulnerabil izados pela 

pobreza e exclusão social na faixa etária de 

15 a 17 anos, por meio de atividades que 

não configuram trabalho possibil itando a per-

manência do jovem no sistema educacional, 

resgatando e fortalecendo seus vínculos fa-

mil iares, comunitários e sociais. Além de fa-

vorecer o protagonismo juvenil na sociedade, 

o Programa contribui para dar continuidade 

ao atendimento de adolescentes egressos 

do PETI após seu desligamento do Programa, 

com a concessão de uma bolsa do Ministé-

rio do Desenvolvimento Social, de R$ 65,00, 

durante os 12 meses para atuação em sua 

comunidade. Em 2003-2004 foram beneficia-

dos 44, chegando a 47 municípios em 2005, 

quando o número de atendidos foi de 2.625 

jovens;

• Programa SENTINELA – Implantado 

em seis Municípios (Teresina, Parnaíba, Luís 

Correia, Burit i dos Lopes, Altos e Picos), com 

recursos do Fundo Nacional de Assistência 

Social, este programa visa assistir crianças e 

adolescentes, vít imas de violência sexual, e 

adotar medidas preventivas para pessoas em 

situação de risco. Desta parceria participam 

órgãos governamentais e organizações não- 

governamentais. Foram atendidas 500 vít imas 

em 2005;

• Programa de Atenção Integral à 

Família (PAIF) – Serviço dirigido a famíl ias 

em situação de risco e exclusão social, objeti-

vando potencial izar a rede de proteção social 

básica com o fim de promover a emancipação 

social destas famíl ias, por meio da facil itação 

do acesso a um conjunto de programas, pro-

jetos e serviços públicos ou privados como 

saúde, educação, creches, abrigos e demais 

ações da assistência social. Deve funcionar 

no Centro de Referência da Assistência So-

cial do município. Em Teresina, em 2005, 

foram beneficiadas 1.500 famíl ias; em todos 

os municípios contemplados o programa che-

gou a 6.300 famíl ias;

2003

2004

2005

Ano            Beneficiários

1.400

1.400

2.625

AGENTES JOVENS

Fonte: SASC

TALENTO JOVEM: acesso a informática abre perspectivas para adolescentes.
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• Lar da Criança Maria João de 

Deus que oferece atendimento integral (psi-

cológico, pedagógico, nutricional e social) a 

até 60 crianças de 0 a 12 anos, vít imas de 

abandono ou de maus-tratos no seio famil iar. 

Além dos recursos provenientes do Tesouro 

Estadual, esta unidade contou com cerca de 

R$ 1,2 milhão doados pela sociedade civi l, 

através do Projeto Casa da Criança, que pro-

moveu uma profunda reforma na sua estrutu-

ra física, passando a contar com instalações 

modernas e adaptadas às necessidades das 

crianças atendidas. A reforma contou com o 

apoio de profissionais e de empresas que se 

engajaram na luta pela melhoria da qualidade 

de vida para as crianças atendidas; 

• Atendimento de saúde e pedagógico 

no Abrigo Feminino a crianças e adolescen-

tes do sexo feminino de 7 a 18 anos incom-

pletos em situação de abandono, maus-tra-

tos e vindas de outros municípios ou Estados. 

Em 2005, como resultado do trabalho desen-

volvido nesta unidade, 66 adolescentes retor-

naram ao convívio famil iar;

•  Atendimento social e pedagógico no 

Abrigo Masculino a crianças e adolescen-

tes do sexo masculino de 7 a 18 anos incom-

pletos também em situação de risco pessoal 

e social. Como impacto do trabalho desen-

volvido, no ano de 2005, 118 adolescentes 

retornaram ao seio de suas famíl ias;

• Realização de até 253 atendimentos 

a adolescentes por mês, em Teresina, e até 

40 adolescentes em Parnaíba, no Complexo

de Defesa da Cidadania (CDC), por meio 

da custódia de adolescentes de ambos os 

sexos envolvidos em atos infracionais sujeitos 

a medidas socioeducativas;

• Atendimento acautelatório de adoles-

centes no Centro Educacional de Inter-

nação Provisória (CEIP), a qual se atribui 

autoria de atos infracionais encaminhados por 

ordem judicial, configurando-se em um perío-

do em que o adolescente aguarda os trâmites 

para conclusão dos procedimentos legais do 

seu processo e recebimento da sentença 

de 45 dias. Em 2003 foram atendidas 141 

adolescentes. Durante o ano de 2004 foram 

beneficiadas 192 e em 2005 o número de 

atendimentos foi de 222 adolescentes.

• Projeto Liberdade Assistida e 

Prestação de Serviços à Comunidade

- apl icação de medidas socioeducativas no 

sentido de atender o adolescente em come-

timento de ato infracional de natureza leve, 

visando sua reinserção na sociedade e o 

acompanhamento famil iar. Foram real izados 

57 atendimentos/mês a adolescentes infra-

tores através do projeto;

• Aplicação de medidas socioeducati-

vas, através do Projeto Semi-Liberdade, a 

LAR DA CRIANÇA: cores, beleza e gente que trabalha para alegria de meninos e meninas.



63

D E S E N V O LV I M E N T O  S O C I A L

12 adolescentes em local determinado pela 

autoridade judiciária, com a possibil idade 

de praticar atividades externas, sendo ob-

rigatórias a escolarização e profissionaliza-

ção;

• Responsabi l idade pela medida so-

cioeducat iva de internação, com o objet ivo 

de retorno do adolescente ao convív io so-

cial. Real izada pelo Centro Educacional 

Masculino (38 adolescentes) e Feminino

(3 adolescentes);

• Atendimento especial izado integral e 

mensal por um período que não ultrapasse 

72h a mulheres vít imas de violência f ís ica, 

sexual e psicológica, na Casa Abrigo para 

mulheres vítimas de violência. Foi regis-

trada a entrada de 52 mulheres e 39 crian-

ças, sendo que 12 mulheres retornaram ao 

convívio famil iar em 2005;

• Atendimento a 11 adolescentes de-

pendentes químicos, encaminhados pela 

autoridade judicial, com a realização dos 

seguintes eventos: Fóruns de Combate às 

Drogas e à Violência Sexual, em Picos, Par-

naíba e Floriano; I Semana Contra Riscos na 

Adolescência, em Barras, num total de 600 

participantes; Oficina sobre Auto-Estima, com 

10 adolescentes autores de ato infracional em 

Teresina;

• Apoio ao funcionamento de entidades 

assistenciais não-governamentais, Abrigo 

São Lucas e Lar da Esperança, através do 

custeio de alguns gastos, como as despesas 

com água, luz, telefone, al imentação, gás de 

cozinha e combustível;

• Implementação do Sistema de Infor-

mações para a Infância e a Adolescên-

cia (SIPIA) em 12 municípios, para agi l izar 

as ações dos Conselhos Tutelares e de 

Dire i tos e faci l i tar os encaminhamentos de 

acordo com o Estatuto da Cr iança e do 

Adolescente (ECA).

Assistência a grupos vulneráveis

O Poder Público Estadual articula e 

monitora polít icas públicas voltadas à cidada-

nia e participação, bem como a inserção so-

cial de pessoas portadoras de deficiências, 

sendo um passo importantíssimo à promoção 

da cidadania, defesa dos direitos das Pes-

soas Portadoras de Deficiências (PPDs) e 

prestação de serviços à comunidade. Des-

sa forma, nesse triênio 2003-2005 estão 

consubstanciadas as seguintes realizações 

governamentais:

•Concessão de Benefício Assisten-

cial de Prestação Continuada (BPC), que 

FUTURO: adolescentes são alvo das preocupações e do trabalho do Governo.



64

B A L A N Ç O  D E  R E A L I Z A Ç Õ E S  2 0 0 3 / 2 0 0 5  |  G O V E R N O  D O  E S TA D O  D O  P I A U Í

garante uma renda mensal de um salário míni-

mo a idosos a partir de 65 anos de idade e 

a PPDs, impossibil itados de prover sua ma-

nutenção ou de tê-la provida por suas famí-

l ias, cuja renda per capita é inferior a 1⁄4 do 

salário mínimo;  

• Manutenção da Vila do Ancião, em 

Teresina, que oferece atendimento a 74 ido-

sos sem vínculos famil iares, que não têm 

condições de prover sua manutenção e 

ainda àqueles que são vít imas de maus-tratos 

e abandono famil iar;

• Manutenção do Abrigo São José, em 

Parnaíba, que presta atendimento a 18 ido-

sos;

• Projeto Cidadania Ativa – ações 

executadas de forma it inerante, com o fim de 

promover o acesso aos direitos e garantias 

sociais dos diversos segmentos em situa-

ção de risco social e econômico, realizadas 

em 13 municípios. Os serviços prestados 

são: palestras e oficinas educativas para mu-

lheres, negros, homossexuais, adolescentes 

e idosos; informações e encaminhamentos a 

programas e benefícios sociais (PETI, PAC, 

Agente Jovem, Sentinela, API, PPD, BPC, 

Bolsa Famíl ia, Cravo e Economia Solidária); 

expedição de documentação civi l (carteiras 

de identidade e de trabalho, registro de nas-

cimento, título eleitoral e certidão de nasci-

mento); verif icação de pressão arterial e da 

tipagem sanguínea; teste de glicemia, anemia 

e HIV; exposição de vídeos e atendimento 

médico;

• Articulação de movimentos sociais 

voltados ao fomento e formação de grupos 

e minorias historicamente discriminados pelo 

preconceito e discriminação, com o objetivo 

de efetivar o exercício da cidadania, sendo 14 

entidades beneficiadas num total de 1.000 

2003
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Ano            Beneficiários
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29.885

CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS DE PRESTAÇÃO CONTINUADA

Fonte: SASC
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ATENDIMENTOS DO PROJETO CIDADANIA ATIVA

Fonte: SASC
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Fonte: SASC

CIDADANIA: mais piauienses tem chances de ingressar no mercado de trabalho.
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jovens em 74 municípios;

• Profissionalização, garantia dos direi-

tos trabalhistas e viabil ização de empregabil i-

dade nas proximidades do Terminal Rodoviário 

Lucídio Portel la em Teresina, beneficiando 

32 famíl ias em situação de risco social e 

econômico, tendo como parceiros SETRANS, 

FAMEPI, SETDETUR, SINE, UFPI, SEST/SEN-

AT, Alcoólicos Anônimos e O Boticário;

• Assistência a crianças, adolescentes, 

jovens, idosos, negros, mulheres, homosse-

xuais, associações e cooperativas por meio 

de oficinas lúdicas, educativas, esportivas, 

culturais e laboratoriais. Foram realizadas 26 

oficinas em centros sociais de Teresina e 24 

em centros sociais do interior, que conta-

ram, respectivamente, com a participação de 

5.107 e de 4.715 pessoas;

• Programa Atenção à Pessoa Ido-

sa, com o lançamento do Estatuto do Idoso 

em Teresina e realização de eventos alusivos 

à Semana da Pessoa Idosa em vários mu-

nicípios. Tem como objetivo assegurar os 

direitos sociais do idoso, criando condições 

para promover sua autonomia, integração e 

participação efetiva na sociedade. Os ser-

viços são prestados em centros e grupos de 

convivência, instituições de longa permanên-

cia (abrigo, asilo, casa de repouso e clínica 

geriátrica) e atendimento domicil iar, depen-

dendo da situação de saúde e famil iar do 

idoso;

• Atenção a 20 comunidades quilom-

bolas, abrangendo 537 famíl ias em oito 

municípios, para o desenvolvimento de em-

preendimentos socioeconômicos de modo 

sustentável, sendo executada pelo EMATER 

e acompanhada pela Coordenadoria do Pro-

grama Fome Zero;

• Capacitação de 785 agentes comu-

nitários de saúde, através de 640 cursos em 

prevenção de deficiências, realizados em 

cinco Municípios: Valença, Barras, São Rai-

mundo Nonato, Bom Jesus e Piripir i;

• Implantação e reforma do Centro de 

Eqüoterapia, com a implantação da cobe-

rtura do picadeiro e de salas de apoio para 

atender cerca de 80 crianças/dia, uti l izando 

métodos educacionais e terapêuticos com a 

uti l ização de sete cavalos da companhia mon-

tada da Polícia Mil itar, dentro de uma abor-

dagem interdisciplinar nas áreas de saúde, 

educação e equitação, buscando o desen-

volvimento biopsicosocial de pessoas com 

deficiências. O centro é mantido pela Polícia 

Mil itar em parceria com a Coordenadoria Es-

tadual para Integração da Pessoa com Defi-

ciência (CEID);

• Centro Integrado de Reabil itação e 

Readapatação de Teresina, foram concluídas 

as obras do setor de educação especial e 

início das obras do setor de reabil itação. Esse 

projeto tem o apoio técnico-científ ico da As-
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sociação de Assistência à Criança Deficiente 

– AACD, que presta um dos melhores ser-

viços de reabil itação do Brasil.

• Recuperação de 635 crianças hos-

pital izadas portadoras de deficiência ou não, 

que se encontravam internadas em 2005 no 

Hospital Infanti l Lucídio Portel la, através do 

acompanhamento psíquico-pedagógico por 

meio do projeto de entretenimento implantado 

na Brinquedoteca Hospitalar Suyllan Carl la;

• Lançamento do Programa de Tria-

gem Neonatal (Teste do Pezinho), visando 

a prevenção de deficiências pelo controle de 

doenças congênitas. Durante o ano de 2005 

foram realizados 37.126 exames, atendendo 

18.563 crianças;

• Implementação do Sistema Úni-

co da Assistência Social (SUAS) com a 

realização de oficinas de capacitação para 

agentes multipl icadores;

• Espaço da Cidadania - Descentra-

l ização de serviços básicos e oferecimento de 

programação it inerante à população, com o 

envolvimento de várias esferas institucionais 

em duas centrais de atendimento situadas em 

Teresina e Picos. Dente os serviços mais so-

l icitados pode-se destacar: levantamento de 

débito da AGESPISA e CEPISA, pagamentos 

bancários, expedição de registro de nasci-

mento, cédula de identidade, CPF, carteira de 

trabalho, renovação de CNH, inscrições para 

casas populares, serviços postais, defesa do 

consumidor, serviços de fotografia e xérox 

para os usuários encaminhados pela SASC, 

marcação de consultas, ações de cobrança, 

benefícios sociais, registros de empresas e 

outros. Em 2003 realizou-se 530.627 aten-

dimentos, em 2004 foram 518.486 atendi-

mentos e em 2005 verif icou-se um total de 

490.709 pessoas.

PROJETOS SOCIAIS ESPECIAIS

Com a finalidade de assessoramento e 

acompanhamento aos municípios com relação 

à avaliação dos programas sociais, o governo 

desenvolveu, por meio da SASC, ações para 

assegurar proteção aos direitos das crianças, 

adolescentes, jovens e suas famíl ias submeti-

das a situações de risco pessoal, econômico 

e social, destacando-se as seguintes ações:

Projeto Economia Solidária – ge-

ração de renda famil iar em 80 municípios 

através da formação de 194 grupos com 10 

pessoas. Cada grupo de produção é formado 

de famíl ias chefiadas por mulheres em idade 

laboral com renda inferior a 2 salários míni-

mos, preferencialmente aquelas atendidas 

INCLUSÃO DIGITAL: a imformática e a internet chegam a jovens nas periferias das cidades.
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por programa federais. Em 2005 realizaram-

se 50 cursos de aperfeiçoamento gerencial a 

90 grupos, com média de 900 participantes 

em 18 municípios do Estado, sendo realiza-

dos numa parceria do Governo Federal, Se-

cretaria Especial de polít icas para as Mulheres 

e Governo Estadual;

Projeto CRAVO - Atendimentos a cri-

anças, adolescentes e suas famíl ias por meio 

da execução de atividades nas áreas de edu-

cação, saúde, esporte, cultura, meio ambien-

te e iniciação ao mundo do trabalho, além do 

atendimento a adolescentes infratores e em 

cumprimento de medidas socioeducativas.

PROGRAMAS COMPENSATÓRIOS

As principais ações no âmbito de pro-

gramas compensatórios implementados por 

meio do Programa Fome Zero, em articula-

ção com o Governo Federal por meio de seus 

programas de transferência de renda, foram 

as seguintes:

Bolsa Família – programa de trans-

ferência direta de renda a famílias em situação 

de extrema de pobreza no país (com renda per 

capita igual ou inferior a R$ 100,00 mensais) 

e com a finalidade de unificar vários programas 

remanescentes (Bolsa Escola, Bolsa Alimenta-

ção, Cartão Alimentação e Vale Gás). O valor 

médio do benefício é de R$ 67,00, variando 

entre R$ 15,00 e R$ 95,00. Para ter acesso 

ao benefício é necessário o cumprimento de 

algumas condicionalidades: freqüência escolar 

de 85% para crianças entre 6 e 15 anos; ma-

nutenção do calendário de vacinação atualizado 

das crianças; acompanhamento a idosos junto 

ao Programa de Saúde da Família; e realização 

de pré-natal às gestantes. É financiado pelo 

Governo Federal e foi implementado em outu-

bro de 2003 e após dois anos observou-se um 

aumento de 886,63% em relação às famílias 

beneficiadas.

Foram alfabetizados 586 adultos nos 

municípios de Guaribas e Acauã pelo Pro-

grama Analfabetismo Zero, através de 

ação articulada entre CEID e SEDUC que pro-

porcionou a alfabetização com métodos es-

pecíf icos sobre Educação e Metodologia de 

Pesquisa e Ação.

Beneficiários do Bolsa Família
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Fonte: SASC

BOLSA FAMÍLIA: a rede proteção social dá garantias a milhares de famílias.
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Distribuição de leite para famíl ias 

em situação de vulnerabil idade alimentar, 

priorizando aquelas que têm entre seus seus 

membros crianças com idade entre seis me-

ses e seis anos, gestantes, nutrizes e idosos 

com 60 anos ou mais. Através do Programa 

de Aquisição de Alimentos o Governo ad-

quire o leite e o distribui por meio dos comitês 

gestores municipais.

O Programa foi implantado no final de 

2003 e em dezembro de 2005 atingiu a 

marca de 27.457 famíl ias beneficiadas, cada 

uma recebendo um litro de leite por dia. O 

Programa é financiado com recursos dos 

Governos Federal e Estadual, sendo executa-

do pela Secretaria do Desenvolvimento Rural 

em articulação com a Coordenadoria do Pro-

grama Fome Zero.

Estratégia de desenvolvimento regional 

através do Consórcio de Segurança Ali-

mentar e Desenvolvimento Sustentável 

(CONSAD), implementado pela entidade 

Obra Kolping, envolvendo a articulação de 17 

municípios com o acompanhamento do Pro-

grama Fome Zero/PI.

Programa de Erradicação do Traba-

alho infantil (PETI) – ação continuada com 

o intuito de erradicar o trabalho de crianças e 

adolescentes na faixa etária de 7 a 15 anos 

considerado perigoso, penoso, insalubre ou 

degradante, colocando em risco sua saúde 

e segurança. É concedida uma bolsa, com 

recursos do MDS, para municípios com mais 

de 250.000 habitantes de R$ 25,00/criança 

na zona rural para cada famíl ia das crianças 

e adolescentes em substituição à renda do 

trabalho, sendo que em Teresina, Parnaíba e 

Luís Correia o valor da bolsa é de R$ 40,00. 

Em contrapartida as famíl ias devem manter 

seus fi lhos matriculados e fazê-los freqüen-

tar uma jornada ampliada no contraturno 

caracterizada por ações socioeducativas e 

de convivência que não coincidam com o seu 

horário escolar. 

Na área rural com municípios com me-

nos de 250.000 habitantes, o valor repas-

sado pelo MDS é de R$ 20,00/criança ou 

adolescente inserido no Programa e na área 

urbana  valor é de R$ 10,00. Para acesso ao 

PETI as famíl ias têm que assumir compromis-

sos e garantir: freqüência mínima das crianças 

e adolescentes na escola e jornada ampliada 

equivalente a 75%, não retorno ao trabalho 

dos fi lhos com idade até 15 anos e participa-

ção em atividades socioeducativas que lhes 

forem oferecidas. 

SEGURANÇA ALIMENTAR

Todo cidadão tem direito à alimentação 

básica em quantidade e qualidade suficien-

tes para manter a sua saúde. Os programas 

e projetos voltados para a garantia direito in-

tegram a polít ica de segurança alimentar e 

Beneficiários do PETI
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nutricional, implementada por meio de parce-

ria entre o governo do Estado e o Governo 

Federal, através das seguintes ações:

• Programa Fome Zero - conjunto de 

ações articuladas entre CEID/Fome Zero com 

o objetivo de combater as causas estruturais 

da fome e da pobreza, assegurando que haja 

alimento na mesa de quem mais necessita, 

promovendo dessa forma o direito humano à 

alimentação adequada e à segurança alimen-

tar e nutricional, com base em medidas emer-

genciais e polít icas públicas estruturais;

• Consórcio de Segurança Ali-

mentar e Desenvolvimento Sustentável 

(CONSAD) – estratégia de desenvolvimento 

regional através da articulação entre mu-

nicípios;

• Implementação de diagnósticos ali-

mentares e nutricionais em 17 municípios, in-

vestigando 2.252 famíl ias e atingindo um total 

de 11.126 pessoas;

• Acompanhamento por parte do  Con-

selho de Segurança Alimentar (CONSEA-PI) 

da arrecadação e distribuição de 93 tonela-

das de alimentos, através de campanhas gov-

ernamentais e da sociedade civi l, favorecendo 

famíl ias em vulnerabil idade social e instituições 

beneficentes;

• Realização de 11 Conferências Re-

gionais e uma Estadual (772 participantes) 

de Segurança Alimentar, para avaliação de 

ações de segurança alimentar e nutricional;

• Implantação de rádio comunitária no 

município de Guaribas, proporcionando o 

acesso da população à informação e facil itan-

do a comunicação do Município com outras 

localidades;

• Formação de 198 Comitês Gestores

para acompanhar a implementação das ações 

de segurança alimentar no Estado do Piauí;

• Realização de Seminário Estadual 

de Controle Social da Política de Segu-

rança Alimentar e Nutricional para definição 

de diretrizes, por meio de 187 participantes 

de 21 municípios;

• Realização de dois Seminários Norte 

e Nordeste Fome Zero, com o fim de dis-

cutir as ações desenvolvidas e socializar de 

experiências com a participação de 453 pes-

soas de quatro estados no primeiro seminário 

e 402 pessoas de 10 estados no segundo;

• Estruturação do CONSEA-PI através 

da concessão de equipamentos de infor-

mática e escritório, melhorando o exercício 

do controle social e agil izando a análise dos 

processos;
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• Arrecadação e distribuição de 35.000 

cestas de alimentos em 135 municípios junto 

às famíl ias carentes e em situação de inse-

gurança alimentar e vít imas de calamidades 

públicas;

• Apoio e acompanhamento do Pro-

grama A Cara Alegre do Piauí, com a re-

alização de oficinas de Canto Coral, Flauta 

Doce, Violão e Artes Plásticas, voltadas para 

a valorização das manifestações artísticas, 

resgate da cultura local e aperfeiçoamento 

dos talentos locais, atendendo crianças e 

adolescentes matriculados na rede de ensino 

do município. É executado com a parceria 

f irmada entre CONSEA, SEDUC e Oficina da 

Palavra;

• Avaliação da situação alimentar e do 

estado nutricional de crianças, adolescentes, 

adultos e idosos em 17 municípios, desta-

cando-se Acauã (86 avaliações) e Guaribas 

(102 avaliações);

• Ampliação da oferta de serviços odon-

tológicos por meio do Programa Sorriso 

Dez, através de ações educativas, preventi-

vas, culturais e de reabil itação da saúde bucal 

com destaque a 200 atendimentos realizados 

no Município de Guaribas;

• Fortalecimento da Rede de Segu-

rança Alimentar, beneficiando 219 bolsistas 

com a primeira oportunidade de trabalho e 

realizando acompanhamento à distribuição 

de leite, cadastramento dos beneficiários do 

Programa Sede Zero e acompanhamento aos 

beneficiários do Programa Bolsa Famíl ia em 

84 municípios;

• Instalação de duas feiras l ivres (uma 

em Guaribas e uma em Acauã), com o in-

tuito de comercial izar produtos para expandir 

a produção e garantir a circulação interna dos 

recursos no município;

• Implantação de uma horta socio-

educativa na Penitenciária Major César de 

Oliveira com a exploração de hortal iças e 

plantas medicinais;

• Programa Associativismo e Co-op-

erativismo Ativo, para o fortalecimento de 30 

associações e cooperativas em 10 municípios 

(três em cada município) na perspectiva de ge-

ração de trabalho e renda através de ações de 

capacitação, prestação de serviços de asses-

soria e consultoria técnica;

 • Instalação de 12 hortas comuni-

tárias de 1,20 hectare em cinco municípios 

(Piripiri, Piracuruca, Dom Expedito Lopes, 

São João do Piauí e Colônia do Gurguéia), 

beneficiando diretamente 251 famílias, sendo 

25 por município, com acompanhamento téc-

nico que possibil itou a melhoria na qualidade 

dos alimentos consumidos e geração de em-

prego e renda;
HORTAS: o cultivo de verduras fortace a segurança alimentar.
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• Implantação de 25 hortas escolares

em 14 municípios através de acompanhamen-

to técnico, proporcionando maior integração 

entre as famíl ias, alunos e escola e melho-

rando a qualidade dos alimentos consumidos 

durante a merenda escolar, contemplando 

diretamente 625 crianças na faixa etária de 

10 a 14 anos e 75 professores, sendo 25 

crianças e 3 professores por município;

• Execução do Projeto Sabiá em seis 

municípios (Teresina, Altos, Acauã, Guaribas, 

Itainópolis e José de Freitas), através da uti-

l ização de expressões artísticas entrelaçadas 

(canto coral, dança e l iteratura de cordel) para 

a sensibil ização da comunidade na luta contra 

a fome e suas causas estruturais e desen-

volvimento de habil idades afetivas e sociais 

dos 223 beneficiários, além de disseminar os 

princípios da educação alimentar, educação 

cidadã e controle social;

• Realização de quatro oficinas nos 

Municípios de Nazaré do Piauí, Acauã, Tere-

sina e Campinas num total de 129 partici-

pantes, abordando campanhas de educação 

em saúde, aleitamento materno, al imentação 

saudável, higiene corporal e domicil iar, uso 

racional da água, meio ambiente e destino 

adequado do l ixo.

DEFESA CIVIL

O Corpo de Bombeiros Mil itar do Es-

tado do Piauí, além de ações de prevenção 

e extinção de incêndios, busca e salvamen-

to, atendimento pré-hospitalar a acidentados 

e outros, é responsável no exercício de sua 

missão à realização de atividades de defesa 

civi l, proporcionando à sociedade piauiense 

maior segurança e desenvolvimento social na 

prestação de seus serviços.

Para tanto, suas atividades voltam-se 

para a execução de serviços de caráter edu-

cativo, preventivo, assistencial, recuperativo 

e especialmente emergencial, envolvendo 

órgãos institucionais, representantes mu-

nicipais e a sociedade civi l. Nesse triênio as 

ações da defesa civi l foram as seguintes:

• Abastecimento de comunidades 

com carro-pipa para o consumo humano e 

animal, que tiveram seus reservatórios destruí-

dos em conseqüência de fortes precipitações 

pluviométricas e de municípios que, por não 

Número de Municípios
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Fonte: Corpo de Bombeiros Militar

COMIDA: distribuição de cestas básicas a famílias carentes.
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possuírem reservatórios para captação de 

água, são historicamente, abastecidos por 

carro-pipa no período de estiagem. Este tra-

balho é realizado em parceria com as Prefeitu-

ras Municipais através das Coordenadorias 

Municipais de Defesa Civi l (COMDECS), que 

ajudam na fiscalização em na supervisão da 

ação;

• Distribuição de cestas de alimen-

to em 97 municípios em 2005, beneficiando 

28.065 famíl ias;

• Pagamento do Bolsa Estiagem a 

15.000 agricultores no valor de R$ 300,00 

para cada agricultor, em 54 municípios em 

situação de emergência. Os recursos saem 

do orçamento dos ministérios do Desen-

volvimento Agrário e da Integração Nacional. 

Os dois órgãos trabalham para permitir que 

os agricultores possam obter recursos para 

amenizar os efeitos da estiagem na sua so-

brevivência.

CULTURA

DESENVOLVIMENTO ATRAVÉS DA CULTURA

O Governo do Piauí vem concentrando 

esforços na promoção da cultura como fator 

de desenvolvimento e inclusão social e tam-

bém como elemento de resgate e valorização 

da auto-estima do nosso povo. Estes esforços 

resultaram numa variedade de manifestações 

culturais que se tornaram mais acessíveis à 

população piauiense nos últ imos três anos.

Através de ações que implicam o recon-

hecimento de nossa identidade, o Governo 

do Estado, através da Fundação Cultural do 

Piauí (FUNDAC), consolidou polít icas públicas 

que envolvem diversas parcerias estratégicas 

e aumentou o número de projetos convenia-

dos com o Ministério da Cultura. Disto resul-

tou a realização de diversos festivais na Capi-

tal e interior, promovendo a valorização de 

nossas expressões tradicionais. 

Na perspectiva da democratização da 

cultura, foi realizado em 2005 o I Fórum de 

Gestores Municipais de Cultura do Piauí, que 

contou com a participação de 55 municípios, 

e Conferência Estadual de Cultura, dentro de 

uma ampla mobil ização promovida pelo Minis-

tério da Cultura, que partiu do nível municipal 

e culminou com a Conferência Nacional de 

Cultura. A realização das Conferências Mu-

nicipais e Estadual de Cultura, bem como a 

efetiva participação na I Conferência Nacional, 

se constitui num marco para a democracia 

CULTURA POPULAR: os artistas do povo mereceram especial atenção.
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que estamos construindo. 

As ações nessa área se material izam 

nos projetos permanentes e nos eventos rea-

l izados pela FUNDAC, na manutenção dos 

museus, casas de cultura e escolas de dança 

e música, no apoio a eventos culturais, a en-

tidades e a artistas piauienses.

PROJETOS PERMANENTES

•  Projeto Boca da Noite, que tem 

como objetivo popularizar a música piauiense, 

para isso as apresentações trazem na sua 

maioria um repertório piauiense. Os shows 

acontecem toda quarta-feira no Espaço Cul-

tural Osório Jr., localizado no Complexo Cul-

tural Clube dos Diários / Theatro 4 de Setem-

bro, consolidando um evento que já se tornou 

tradicional na agenda cultural teresinense, 

reunindo um público semanal de até 2.000 

pessoas. Em 2005 foram realizadas 42 

edições do Projeto;

• “Teatro Popular a R$ 1,99” é um 

projeto de formação de platéia e geração 

de renda para subsidiar outros espetácu-

los piauienses. Através dele são promovidas 

apresentações teatrais ao preço simbólico de 

R$ 1,99 (um real e noventa e nove centavos), 

possibil itando o acesso da população de 

baixa renda na maior casa de espetáculos do 

Estado, o Theatro 4 de Setembro. Em 2005 

foram realizadas 10 edições do projeto;

• O Projeto Seis e Meia integra artistas 

nacionais e locais num mesmo show, buscan-

do a divulgação e o intercâmbio dos talentos 

do nosso Estado com nomes de projeção na-

cional, oferecendo ao público espetáculos mu-

sicais a preços acessíveis. Entre 2003 e 2005 

foram realizadas 13 edições, sendo que nas 

três edições realizadas em 2005, o público foi 

estimado em 1.200 espectadores;

• Projeto Cinema para Todos, que 

consiste na exibição dos grandes clássicos 

do cinema, de segunda à sexta-feira, sem-

pre no horário do meio-dia, na sala “Torqua-

to Neto”, localizada no complexo cultural do 

Clube dos Diários / Theatro 4 de Setembro, 

com acesso gratuito. Este projeto conta com 

o apoio da Anfitr io Locadora;

• A Feira Popular de Arte, a popular 

“feir inha”, foi resgatada por esta gestão como 

parte da estratégia de promover a cultura 

como elemento de inclusão social e geração 

de renda. A feir inha é um espaço democrático 

e eclético destinado a estimular a produção 

artística. O projeto presenteia o público com 

espetáculos de dança, teatro, música, espaço 

para cinema e oficinas de arte, além de uma 

praça de alimentação e venda do melhor arte-

sanato piauiense. Em 2003 e 2004 a feir inha 

SHOWS: a popularização de teatro e espetáculos ganhou força nesta gestão.
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foi realizada sempre às sextas-feiras na Praça 

Pedro I I. Em 2005 a feira passou a ser it i-

nerante, sendo realizada nos bairros de 

Teresina, acontecendo durante todo o dia, 

oferecendo às comunidades oficinas, 

palestras e apresentações artísticas como 

parte da estratégia de levar a cultura para 

mais próximo da população. Este projeto é 

desenvolvido em parceria com vários órgãos 

governamentais e entidades comunitárias, 

como a FAMCC e a FAMEPI;

• A Orquestra Infanto-Juvenil é um 

projeto de educação musical, realizado em 

parceria pela SEDUC e FUNDAC. Alcança 

100 crianças oriundas de várias comunidades 

que recebem aulas de música (viol ino, viola, 

violoncelo e baixo);

• Coral nas Escolas é um outro pro-

jeto de educação musical, também realizado 

em parceria entre SEDUC e FUNDAC em 30 

escolas públicas de Teresina. Objetiva a in-

clusão social de aproximadamente 1.500 cri-

anças através do canto coral. Estas crianças 

recebem aulas de canto coral durante o ano 

letivo como parte das atividades extra-classe. 

As atividades do projeto são encerradas anu-

almente com a apresentação do Coral das 

1.000 vozes, durante as festividades natali-

nas da cidade de Teresina, num concerto já 

tradicional que ocorre no adro da Igreja de 

São Benedito;

• Projeto Poema Postal, que divul-

ga a obra de poetas piauienses em cartões 

postais.

REALIZAÇÃO DE EVENTOS

Na área cultural há um calendário de 

eventos com as atividades ao longo do ano 

não só da Capital, mas também dos mu-

nicípios do Piauí. Vale ressaltar:

• Encontro Nacional de Folgue-

dos: evento das festas juninas no sentido da 

preservação da cultura popular. Esses folgue-

dos acontecem anualmente em Teresina, com 

a participação de diversos grupos folclóricos 

não só dos municípios do Piauí mas também 

de outros estados, com respaldos positivos, 

atraindo um número aproximado de 150 mil 

pessoas em cada edição, o que incrementa a 

renda de 400 famíl ias;

• Festival de Teatro de Bonecos e 

Teatro Infantil: mostra teatral que reúne os 

grupos de teatro de bonecos e formas ani-

madas de expressão nacional e internacio-

nal. Aconteceu pela primeira vez em 2004, 

com realização de espetáculos, desfi les, ex-

posições e oficinas de capacitação;

• Semana do Museu: evento do patri-

mônio histórico-cultural do Piauí, composto 

de: palestras, exposições, lançamentos e de-

bates. Faz parte do calendário nacional de fes-

ENCONTRO DE GERAÇÕES: as bandolinhistas de Oeiras e jovens músicos tocam juntos.
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tividades elaborado pelo Ministério da Cultura;

• Comemoração da Batalha do

Jenipapo: encenação de um dos momentos 

históricos marcantes da Independência do 

Brasil. Acontece todos os anos, em Campo 

Maior, no monumento aos mártires da Batalha 

do Jenipapo;

• Festival do Servidor: valorizando o 

artista-servidor produtor de música, teatro, 

dança, poesia, pintura e outros. A programa-

ção contempla eliminatórias, acontecendo 

simultaneamente em Teresina, Parnaíba, Pi-

cos, Floriano, Oeiras, Bom Jesus, Corrente e 

Campo Maior, com a finalíssima em Teresina;

• Vem Dançar no Piauí: traz ao Piauí 

grandes companhias de dança nacionais 

para a realização de espetáculos e oficinas 

de capacitação. A programação do festival é 

composta de grupos nacionais, regionais e 

locais. O projeto é uma das realizações do 

Governo Estadual, com patrocínio do Ministé-

rio da Cultura e o apoio do SESC – Parnaíba 

e da Prefeitura Municipal de Floriano;

• Festival Cantos do Piauí: Festival de 

música para a descoberta de novos talentos 

e a valorização da música popular piauiense. 

Acontece desde 2003, envolvendo todos os 

municípios do Estado. Centenas de músicas 

inscritas concorrem a prêmios em dinheiro e a 

participação em um CD coletânea. Em 2005 

foi viabil izada uma parceria com a CHESF e o 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 

O festival contou com a participação especial 

do artista pernambucano Antônio Nóbrega;

• Concerto Natalino Coral das 1.000 

Vozes: Formado por crianças de escolas 

públicas de Teresina, o Projeto Coral nas 

Escolas é desenvolvido em parceria com a 

SEDUC, propiciando sociabil ização e edu-

cação musical em 30 unidades escolares, 

abrangendo um universo de aproximadamente 

mil crianças. O Banco do Brasil é parceiro 

neste projeto;

• Rede Nacional de Artes Visuais: re-

alização de oficinas de modelagem de argila e 

de instalação e interferência de artes visuais;

• Mostra Nordestina de Cinema em 

Curta Metragem: realizada em Teresina, em 

parceria com o Ministério da Cultura e o Ban-

co do Nordeste;

• Lua Tribal: evento realizado no dia 

06 de setembro em comemoração ao Dia Es-

tadual da Consciência Negra, com manifesta-

ções da cultura afro-brasileira.

Além destes eventos, o Governo pro-

moveu a descentral ização das ações cultu-

rais, Nesta l inha se destacaram:

• Projeto A Gente Não Quer Só 

Comida, realizado em Guaribas e Acauã; 

Festivais Regionais de Cultura, de Amarante 

e Oeiras; Festival de Reisado, de Boqueirão 

do Piauí; Semana Cívica de Oeiras e Projeto 

VOZES AFINADAS: o Coral de Vaqueiros e a Orquestra Sanfônica fazem apresentação.
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Boca da Noite em Corrente e União; 

• Realização de Oficinas Culturais em 

Nossa Senhora de Nazaré, Coivaras, Castelo 

do Piauí, Luís Correia, Cajueiro da Praia, I lha 

Grande, Barras, Esperantina, Corrente, Oei-

ras, Picos, Pedro I I, Brasileira, Bom Jesus, 

Cajazeiras do Piauí, Colônia do Piauí, Santa 

Rosa do Piauí, São João da Varjota, Burit i dos 

Lopes, Bom Princípio do Piauí, Cocal, Luzilân-

dia, Piripir i, Capitão de Campos, Piracuruca, 

Batalha, Matias Olímpio, Campinas do Piauí, 

Bela Vista do Piauí, Isaías Coelho, Simplício 

Mendes e João Costa;

• Apoio à realização da Encenação da 

Paixão de Cristo, em Floriano, Oeiras, Picos, 

Campinas do Piauí, Colônia do Gurguéia, Eli-

seu Martins, Flores do Piauí, Guadalupe, Je-

rumenha, Landri Sales, Nazaré do Piauí, Mar-

cos Parente, Monsenhor Hipólito, Ipiranga do 

Piauí, Santa Cruz do Piauí e Teresina; 

• Comemoração de datas especiais 

e festivas: Dia do Piauí, Dia Internacional da 

Mulher, Dia Mundial de Luta contra a Discrimi-

nação Racial, Semana do Índio, Semana do 

Folclore, Dia Estadual do Vaqueiro, Dia Es-

tadual da Consciência Negra, comemorado 

com a entrega do Selo Etnia às empresas e 

autarquias.

O Governo vem dando apoio sistemáti-

co aos eventos que destacam a cultura 

piauiense: eventos como o Salão Internacio-

nal do Humor do Piauí, o Festival Interartes, 

o Salão do Livro do Piauí (Salipi), a Feira de 

Arte e Cultura da Nação Piauí, a Festa dos 

Estados em Brasíl ia, o Cachaça Fest e I Con-

ferência Estadual na Promoção da Igualdade 

Racial.

É signif icativo também o apoio dado a 

grupos culturais e artistas piauienses, seja na 

aquisição de equipamentos, seja no apoio ao 

deslocamento e custeio de outras despesas 

durante as apresentações realizadas fora do 

Estado. Destaca-se o apoio ao Balé de Teresi-

na na sua excursão pela Itál ia, o fortalecimen-

to, ampliação e manutenção do Grupo Musi-

cal Bandolins de Oeiras, além da aquisição 

de figurinos e instrumentos musicais para 

grupos dos Municípios de Parnaíba, Teresina, 

José de Freitas, Altos, Luís Correia, Batalha, 

Amarante, Ipiranga do Piauí, Pir ipir i, Brasileira, 

Capitão de Campos, Piracuruca, Esperantina, 

Matias Olímpio, Simplício Mendes, Canto do 

Burit i, Campinas do Piauí, Bela Vista do Piauí, 

Isaías Coelho e João Costa. 

ESCOLA DE MÚSICA DE TERESINA

A Escola de Música de Teresina é uma 

Casa de Cultura que desenvolveu, no período 

ERUDIÇÃO: o Piauí ganha uma Orquestra Sinfônica.
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de 2003 a 2005, 39 cursos permanentes de 

formação musical, além de cursos especiais 

de extensão, de férias e workshops. Mantém 

um Coral, um Grupo de Flauta Doce, um Gru-

po de Saxofone, uma Orquestra de Câmara 

e um Grupo de Chorinho Brasileiro. Atende 

anualmente 350 alunos, sendo que 250 alu-

nos de escolas públicas são beneficiados com 

bolsas integrais, através de parcerias com a 

Secretaria Estadual da Educação e Cultura.

A Escola de Dança do Piauí desen-

volve a formação de Dança Clássica. Na atual 

gestão, foi criado o 1º Corpo de Baile Oficial 

do Estado. Neste triênio a Escola de Dança 

ampliou o número de vagas em 40%, além 

de quadruplicar o número de bolsas destina-

das a alunos de escolas da rede estadual. O 

quadro de docentes foi elevado de cinco para 

20 profissionais.

CASAS DE CULTURA DO INTERIOR

A FUNDAC administra 11 Casas de 

Cultura, localizadas em Parnaíba (Porto das 

Barcas), Piripir i (Memorial Expedito Resende), 

Pedro I I (Memorial Tertul iano Brandão), Campo 

Maior (Monumento Heróis do Jenipapo), União 

(Centro Cultural Benedito Martins Napoleão), 

Amarante (Centro Cultural Odilon Nunes), Flo-

riano (Espaço Cultural Maria Bonita e Casa 

de Cristino Castro), Picos (Museu Ozildo Al-

bano), Oeiras (Museu de Arte Sacra e Centro 

Cultural Major Selemérico), Corrente (Centro 

Cultural Coronel Benjamin José Nogueira) e 

em Simplício Mendes (Antônio Ubiratan de 

Carvalho).

A Casa de Cultura de União, Centro 

Cultural Benedito Martins Napoleão, realizou 

em 2005 o Projeto “Boca da Noite” e man-

tém o Coral Infanto-Juvenil e o Balé Folclórico 

de União, em parceria com a SEDU, além do 

Grupo de Bandolins.

Na Casa de Cultura de Floriano, Espaço 

Maria Bonita, houve reforma envolvendo o au-

ditório e o palco. 

REGISTRO E CONSERVAÇÃO

O Governo volta suas atenções tam-

bém para o registro e a conservação do nos-

so patrimônio histórico. Nesses três anos a 

FUNDAC avançou na ampliação do número 

de bens de interesse histórico e cultural co-

bertos pela legislação estadual de proteção 

do patrimônio histórico, em especial alguns 

conjuntos urbanos. Merece destaque a 

proposição para inclusão dos conjuntos urba-

nos de Amarante, Oeiras, Parnaíba, Pedro I I e 

Piracuruca e de dois conjuntos em Teresina 

(Sít io Histórico da Praça Marechal Deodoro e 
MEMORIAL: em Pedro II a casa de Milton Brandão é restaurada.
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da Praça Pedro I I). Com esse processo estes 

sít ios estão protegidos. 

Em 2005, houve apoio à primeira 

fase da restauração do Memorial Tertul iano 

Brandão Filho, em Pedro I I. Esta primeira fase 

compreendeu o reforço da estrutura, a refor-

ma do piso e teto e pintura. A segunda etapa 

já conta com recursos do Governo Federal, 

através do Ministério da Cultura.

Foram encaminhados os processos de 

tombamento dos seguintes sít ios históricos: 

Igreja Nossa Senhora do Amparo e do Sítio 

Histórico da Praça Marechal Deodoro, em 

Teresina; Fazenda Serra Negra, em Aroazes; 

Mercado Público de Teresina; Casa de Cris-

tino Castro, em Floriano; Casa de Simplício 

Dias, em Parnaíba; Antiga Estação Ferroviária, 

em Parnaíba; perímetro central da cidade de 

Oeiras; perímetro central da cidade de Ama-

rante.

MUSEU DO PIAUÍ – CASA ODILON NUNES

O Museu do Piauí, localizado na Praça 

Marechal Deodoro da Fonseca, foi construído 

no séc. XIX. É um dos prédios mais antigos 

da cidade de Teresina, seu esti lo foi difun-

dido pelo País através das iniciativas oficiais, 

com a construção de prédios públicos como 

afirmação de uma identidade cultural nacional 

inspirada nas antigas construções coloniais. 

O Museu possui valioso e eclético acervo, 

quantif icado em cerca de 7.000 peças, con-

figurando-se com perfi l histórico, artístico e 

antropológico.

Em 2005 passou por uma restauração, 

além de ganhar novos equipamentos. Esse 

projeto é articulado com ações da Prefeitura 

Municipal de Teresina, que está promovendo 

a revital ização do centro histórico da nossa 

Capital. Os projetos de restauração e mo-

dernização do Museu foram feitos em parce-

ria com o Ministério da Cultura e a Associação 

Amigos do Museu.

ESPORTE E LAZER

As atividades esportivas vêm sendo 

mais valorizadas no Estado do Piauí desde 

o ano de 2003, com a criação da Funda-

ção dos Esportes do Piauí (FUNDESPI). 

O Governo aposta no esporte e no lazer como 

poderosos instrumentos de inclusão social e 

de educação. Entre as várias ações realiza-

das destacam-se as seguintes:

O PROJETO SEGUNDO TEMPO

Projeto Segundo Tempo atende a cri-
NOSSA HISTÓRIA: o Museu do Piauí foi revitalizado.
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anças e adolescentes de 7 a 17 anos, da 

rede pública de ensino, oferecendo um 

turno a mais na escola com reforço esco-

lar, atividades esportivas e culturais. Resulta 

de parceria entre Governo Federal e atende 

no Piauí mais 20.186 crianças e jovens. 

Em 2005 foram instalados 119 núcleos em 

todo o Estado.

O Segundo Tempo tem como objetivos 

principais: propiciar a iniciação à prática es-

portiva; desenvolver capacidades e habil idades 

motoras; qualif icar os recursos humanos en-

volvidos; reduzir a exposição a situações de 

risco social, atuando em conjunto com out-

ras áreas do Governo Estadual e Federal; e 

acompanhar e avaliar o esporte educacional.

O Programa adota o princípio da inte-

gração de polít icas públicas. Por isso, es-

tabelece parcerias com o setor público ou 

privado, tais como Prefeituras Municipais, Or-

ganizações Governamentais, Clubes Sociais, 

Associações, Escolas, entre outros. 

Desta forma, configuram-se como ações 

do programa: a implantação de núcleo de es-

porte (futebol, futsal, handebol, basquetebol, 

voleibol, atletismo e dança) e a implantação 

de atividades complementares (reforço esco-

lar, reforço alimentar, arte e educação e edu-

cação para a saúde).

O Segundo Tempo gera 726 empregos 

diretos - são coordenadores, estagiários e 

monitores que atuam nos núcleos. Os recur-

sos humanos envolvidos no Programa (coor-

denadores e estagiários) participam de es-

pecialização em esporte educacional, e os 

universitários cursam extensão também em 

esporte educacional. 

O PROJETO PINTANDO A LIBERDADE

O Projeto Pintando a Liberdade vem 

mudando a realidade de muitos detentos em 

presídios do Estado do Piauí. O objetivo deste 

projeto é ajudá-los na ressocialização e pro-

fissionalização dos detentos do sistema car-

cerário piauiense, com a uti l ização da mão-

MAIOR BOLÃO: este Governo atua para que milhares de jovens pratiquem esporte.
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de-obra na produção de material esportivo, 

mais especif icamente, de bolas esportivas.

Esse Projeto é um fruto da parceria en-

tre Governo Federal e Governo Estadual. Sua 

execução envolve a FUNDESPI e a Secretaria 

da Justiça que cuidam da seleção dos deten-

tos, da instalação da fábrica de bolas e do 

treinamento do pessoal envolvido. Começou 

com internos da Penitenciária Major César 

Oliveira e depois incorporou também deten-

tos da penitenciária de Esperantina e da Ir-

mão Guido, beneficiando 85 detentos. Foram 

produzidos mais de 2.300 (dois mil e trezen-

tos) kits – l inha, agulha, câmara e gomos das 

bolas – e costuradas cerca de 2.100 bolas 

de futebol de campo, de futsal, voleibol e 

handebol.

Os detentos aprendem um ofício e 

recebem um salário para ajudar nas despe-

sas famil iares além de R$ 2,00 (dois reais) 

por cada bola costurada. Para cada três dias 

trabalhados, o preso tem descontado um dia 

em sua pena. O Projeto Pintando a Liber-

dade já colhe frutos reais da sua efetivação 

no Piauí, pois um detento que trabalhou na 

oficina de bolas conseguiu a l iberdade e hoje 

presta serviços ao Programa como mestre de 

bolas na Penitenciária Major César Oliveira, 

ensinando e dando exemplo de vida a outros 

detentos.

INCENTIVO À PARTICIPAÇÃO DE 

ATLETAS EM COMPETIÇÕES

Seletiva da São Silvestre

A Seletiva Estadual para a Corrida de 

São Silvestre está voltada para desenvolver 

atividades de corrida de rua de maneira a in-

centivar a população à prática sadia do es-

porte. Para alcançar tais objetivos, o Governo 

do Estado propõe a realização da Corrida de 

Pedestres em Teresina, assim como também 

em cidades do Interior do Estado, que definirá 

os representantes piauienses para a Corrida 

Internacional de São Silvestre, que acontece 

anualmente em São Paulo. 

Em 2005, a Seletiva teve início na ci-

dade de Rio Grande do Piauí, sul do Estado, 

com a participação especial do piauiense José 

Telles, campeão da Maratona Internacional de 

São Paulo. A prova envolveu várias cidades 

do interior do Estado, tendo municípios-pólos 

como Picos, Floriano, Parnaíba e Simplício 

Mendes. Foram sete etapas, em que partici-

param cerca 2.100 corredores. A cada ano o 

Piauí consegue melhores colocações, f icando 

entre os 100 primeiros na São Silvestre, que 

conta com 16 mil competidores. 

OS VENCEDORES: jogadores da cidade de Curimatá, campeões do Intermunicipal.
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Os Jogos Escolares Brasileiros

O Governo do Piauí também incentiva 

a prática do esporte educacional, pois este 

se configura como instrumento de educação 

e cidadania, tornando-se um espaço para 

a descoberta de novos talentos esportivos. 

Em 2005 os alunos/atletas das escolas da 

rede pública e privada do Estado do Piauí 

participaram, em Brasíl ia, das Olimpíadas Es-

colares - JEBs, que aconteceu de 30/set. a 

04/dez., divididos em duas faixas (12 a 14 

anos e 15 a 17 anos).

Na sua 3ª edição a seletiva estadual 

para os Jogos Escolares Brasileiros, contou 

com a participação de equipes da Capital e 

interior do Estado, fazendo-se conquistar a 

oportunidade de representar o Piauí nestes 

jogos. Através do apoio do Governo, partici-

param deste maior evento esportivo escolar 

do país os campeões das seletivas realiza-

das nas modalidades handebol, voleibol, fut-

sal, basquete, natação, judô e atletismo, nos 

naipes masculino e feminino. 

O Piauí participou dos JEBs com uma 

delegação de 120 pessoas entre dirigentes 

e atletas. Na categoria de 12 a 14 anos, os 

atletas piauienses conquistaram 12 meda-

lhas. Na categoria de 15 a 17 anos, o judô 

conseguiu duas medalhas de ouro, uma de 

prata e três de bronze. A natação conseguiu 

uma medalha de bronze e o handebol mas-

culino uma medalha de prata. Na categoria de 

12 a 14 anos as conquistas foram no judô, 

que conseguiu uma medalha de ouro, duas 

de prata e uma de bronze.

APOIO A EVENTOS E PROJETOS 

DESPORTIVOS

Copa Piauiense de Futebol Amador

A Copa Piauiense de Futebol foi criada 

em 2005 com o intuito de possibil itar  opor-

tunidade para o indivíduo se qualif icar e/ou 

profissionalizar-se por meio do esporte e, 

assim, conquistar uma melhor qualidade de 

vida.

O projeto conta com a parceria da As-

sociação Piauiense de Municípios (APPM) e 

da Federação de Futebol do Piauí (FFP).

A primeira edição da Copa contou com 

99 cidades disputando a competição, tendo 

como campeã a seleção de Curimatá, e a se-

gunda colocada a seleção de Cabeceiras. O 

jogo decisivo aconteceu no Estádio Albertão, 

em Teresina, com um público estimado em 

mais de seis mil pessoas. 

A Copa teve uma duração de cinco me-

ses, com um total de 162 jogos disputados, 
VITÓRIA SUADA: judoca piauiense vence luta nos jogos estudantis.
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com a participação de 2.970 atletas ama-

dores de várias cidades do interior do Estado 

e 495 dirigentes. Os 99 municípios partici-

pantes foram distribuídos em 21 regionais, o 

que possibil itou a participação dos municípios 

inscritos na competição independente de ní-

vel técnico ou estrutura física disponível.

Verão Esportivo no Litoral

Consiste na realização de atividades es-

portivas como parte da programação de férias 

no l itoral piauiense, nos pontos de maior con-

centração turística como as praias de Atalaia, 

do Coqueiro, da Pedra do Sal e a Lagoa do 

Portinho. Objetiva a melhoria da qualidade de 

vida e saúde através de atividades esporti-

vas e educação ambiental, bem como pro-

porcionar à população flutuante e turistas que 

freqüentam as praias piauienses e estruturas 

(ginásio, piscina e espaço físico), a oportuni-

dade de aliar a diversão com a prática es-

portiva, interagindo com as potencial idades 

naturais do nosso l itoral.

O Verão no Litoral tem sua ação direcio-

nada às diversas práticas de esportes envolven-

do: Festival Esportivo na Praia-futebol e voleibol; 

jogos de quadra e de campo; competições de 

salão (tênis de mesa, dama, sinuca, baralho, 

dominó, etc.) competição e Festival de Nata-

ção, Festival Esportivo nas modalidades de fut-

sal, vôlei, handebol e basquetebol.

Copa Novos Talentos

O Governo realizou em 2003 a primei-

ra edição da COPA NOVOS TALENTOS DO 

FUTEBOL, sub-20, que movimentou as cate-

gorias de base do futebol piauiense. Partici-

param oito equipes - da Capital e interior  em 

15 partidas, atraindo um público de 20 mil 

pessoas. Em 2004 a Copa foi realizada tam-

bém com equipes da Capital e interior. Dentre 

outros resultados, registra-se o fato de atle-

tas oriundos desta copa estarem atuando no 

futebol profissional.

Copa Mulher de Futebol Society

Com grande repercussão social des-
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de a realização da 1ª edição em 2004, este 

evento esportivo vem promovendo uma maior 

integração das mulheres esportistas em nos-

so Estado, estimulando-as à prática do es-

porte, como forma de lazer.

TURISMO

O Piauí oferece diversif icadas modali-

dades de atrações turísticas, não repetit ivas, 

capazes de manter o interesse dos mais dife-

rentes tipos de turistas. As atrações não se 

restringem ao l itoral, mas se espalham pelo 

interior, indo até o longínquo sul do Estado, 

cambiando totalmente, em cada lugar, o 

quadro da beleza cênica, da própria natureza, 

assim como o da criação popular e artesanal, 

sensibil izando e emocionando os mais exi-

gentes.

As atrações turísticas diversif icam-se 

desde o turismo ecológico, de eventos, o 

gastronômico, ao histórico-religioso, até ao 

turismo arqueológico, dando ao nosso Estado 

indiscutível potencial para se posicionar entre 

os principais destinos turísticos do País.

Com base neste patrimônio, a 

PIEMTUR desenvolveu no ano de 2005, 

a partir do Plano Nacional de Turismo e do 

Programa de Regionalização do Turismo, um 

conjunto de ações voltadas para a conquista 

de avanços importantes na consolidação do 

turismo em nosso Estado.

Dentre os projetos implementados em 

2005, destaca-se o Projeto de Desenvolvi-

mento de Produção Artesanal Associada 

ao Turismo do Nordeste, objetivando a 

profissionalização do artesanato e a valori-

zação da gastronomia e da cultura de cada 

município. No Piauí, o Projeto atuou nos Mu-

nicípios de Teresina, Parnaíba, Luís Correia, 

Pedro I I e São Raimundo Nonato.

No âmbito do Programa de Regio-

nalização do Turismo devem-se sublinhar 

os signif icativos avanços obtidos na formata-

ção de um novo e promissor roteiro turístico 

no País, integrando Jericoacoara – Delta do 

Parnaíba – Lençóis Maranhenses, dotado de 

recursos naturais que a cada dia conquista 

uma gama cada vez maior de admiradores 

em todo o mundo. Esse Roteiro, além das 

cidades-pólo, Jericoacoara (CE), Parnaíba (PI) 

e Barreir inhas (MA), deverão integrar as ci-

dades de Camocim, Barroquinha e Chaval no 

Ceará, Luís Correia, Cajueiro da Praia e I lha 

Grande no Piauí, além de Araioses, Tutóia e 

Paulino Neves no Maranhão. Cabe destacar, 

nesse projeto de roteir ização o decisivo papel 

de parceiros importantes como o SEBRAE e 

o Ministério do Turismo.

O Governo do Piauí tomou a iniciativa 

de formalizar o primeiro consórcio interesta-

dual de turismo com os Estados do Mara-

nhão e do Ceará, que a médio e longo prazo 

irá impulsionar o desenvolvimento turístico e 

cultural dos l itorais dos três Estados, consoli-

dando o novo destino turístico nacional. 

Conseqüência imediata do surgimento 

do Consórcio, o Departamento da Aviação 

Civi l (DAC) homologou a portaria criando o 

Aeroporto Internacional de Parnaíba, consi-

derado estratégico para consolidação do ro-

teiro proposto.

Em 2005, o Piauí esteve presente nas 

principais feiras e eventos nacionais, desta-

cando-se a BNTM – a maior bolsa de negó-

cios de turismo no Brasil, em Fortaleza; o 
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Salão do Turismo do Brasil, em São Paulo, e 

a ABAV, no Rio de Janeiro.

Em dezembro de 2005, o Ministério do 

Turismo aprovou o Plano de Capacitação Pro-

fissional para o Setor de Turismo no Piauí, com 

recursos do Governo Federal e contrapartida 

do Estado. O convênio será celebrado com 

interveniência da Fundação Banco do Brasil.

Este Plano de Capacitação prevê a exe-

cução de 285 (duzentos e oitenta e cinco) 

cursos em 15 (quinze) municípios piauienses, 

tendo por meta capacitar 8.200 (oito mil e 

duzentos) profissionais na área de turismo, 

em 23 (vinte e três) diferentes modalidades. 

Trata-se do maior e mais completo plano de 

qualif icação de mão-de-obra para o setor 

turístico já executado no âmbito do Governo 

do Estado do Piauí.

Além disso, o Governo do Estado vem 

trabalhando no sentido de implantar uma infra-

estrutura que permita o recebimento do fluxo 

de turistas em condições adequadas, através 

da implantação dos seguintes projetos:

• Adutora do Litoral – projeto l icitado;

• Modernização da orla de Atalaia em 

Luís Correia – projeto l icitado;

• Internacionalização do aeroporto de 

Parnaíba;

• Recuperação do restaurante da Lagoa 

do Portinho;

• Recuperação da passarela da Ca-

choeira do Urubu em Esperantina;

• Implantação do aeroporto de São Rai-

mundo Nonato – em execução.

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

O Piauí vem participando cada vez mais 

da grande mobil ização da sociedade brasilei-

ra pela educação. O Governo enfrenta dois 

desafios de modo decisivo:

a) a garantia do acesso à educação 

básica a todas as crianças e jovens de 4 a 17 

anos, comparti lhando essa responsabil idade 

com os municípios;

b) o oferecimento de nova oportunidade 

àqueles que não completaram sua escolari-

ização na idade regular, através da educação 

de jovens e adultos, com destaque para o 

Programa Brasil Alfabetizado – Piauí, Nova 

Abolição, que constitui uma marca dos atuais 

governos federal e estadual.

UMA POLÍTICA EDUCACIONAL DEFINIDA

É importante destacar que todo esse 

trabalho se realiza de modo planejado, de-

finindo diretrizes, estabelecendo metas, inte-

grando esforços. A prática do planejamento 

de curto, médio e longo prazo se consolida 

na Secretaria da Educação.

Nesta gestão foi elaborado e publicado 

o Atlas da Inclusão Educacional que reúne 

as estatísticas básicas da educação, mos-
BELEZA NATURAL: a Cachoeira do Urubu e outros atrativos naturais estão na rota do turismo.
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trando o posicionamento de cada município 

piauiense no ranking de atendimento às várias 

faixas de ensino: creche, pré-escola, ensino 

fundamental e ensino médio. Segundo os 

números presentes no Atlas, se nos níveis 

de ensino fundamental e médio já se atingiu 

níveis razoáveis de atendimento (97% e 65%, 

respectivamente), a pré-escola, apesar de 

seu crescimento, atende a apenas 40% das 

crianças de 4 a 6 anos e as creches recebem 

o baixíssimo percentual de 4% das crianças 

de 0 a 3 anos.

Foi elaborada também a proposta do 

Plano Estadual de Educação (PEE), através 

de um processo que contou com a ampla 

participação da sociedade. Foram realizadas 

Conferências Regionais nos 11 territórios de 

desenvolvimento, envolvendo 1.596 partici-

pantes dos 223 municípios, com destaque 

para 200 secretários municipais de educa-

ção. Todo esse processo culminou na Con-

ferência Estadual de Educação que aprovou o 

anteprojeto do Plano que será encaminhado 

para apreciação da Assembléia Legislativa em 

2006.

O PEE e os Planos Anuais de Ação da 

Secretaria da Educação se estruturam em 

torno de cinco eixos estratégicos: a demo-

cratização do acesso à educação básica, a 

elevação do padrão de qualidade da escola 

pública, a valorização dos professores e pro-

fissionais da educação, a modernização do 

sistema de planejamento e administração do 

ensino, e o novo eixo que reúne as ações 

voltadas para a intensif icação do regime de 

colaboração com os municípios.

A seguir estão apresentadas as ações 

do Governo na área da educação, em cada 

um dos eixos citados.

DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO 

À EDUCAÇÃO BÁSICA

Atendendo às diretrizes constitucionais 

o Estado tem assumido conjuntamente com 

os municípios a obrigatoriedade do ensino 

fundamental e tratado como prioritária a ex-

pansão do ensino médio. Nestes últ imos 

três anos o número de matrículas no ensino 

médio, apenas na rede pública estadual, teve 

um crescimento de 46%, passando de 109 

mil alunos em 2002 para 160 mil em 2005. 

Creche

Educação Infantil

Ensino Fundamental

Ensino Médio

Educação Profissional

Educação Especial

Educação de Jovens e Adultos (Supletivo)

TOTAL

Níveis e Modalidades de Ensino

MATRÍCULAS NA REDE ESTADUAL DE ENSINO - 2002/2005

FONTE: MEC/INEP - Censo Escolar
NOTA: No Censo Escolar 2002 e 2003 não constam os dados referentes à EJA semi-presencial.
*A partir de 2005 foram unificados os dados das creches com a Educação Infantil.

Número de Alunos Matriculados

2002 2003 2004 2005

1.897

20.694

224.362

109.210

-

873

28.571

385.607

1.715

20.933

177.973

135.215

1.696

876

55.002

393.410

101

12.261

163.893

152.397

1.588

959

67.205

398.404

*

2.932

146.035

160.121

1.506

1.053

59.001

370.648
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Nesta gestão o ensino médio foi levado para 

47 municípios que até 2002 não contavam 

com esta modalidade. Com esta ação a rede 

estadual de ensino médio está presente em 

todo o Estado e começa a ser levada para a 

zona rural.

A educação infantil foi repassada, em 

ação negociada, para os municípios. Todas 

as creches estaduais foram municipalizadas 

e, em 2006, esse processo se completará 

na pré-escola. Ressalte-se que o Estado faz 

a doação dos prédios e equipamentos e cede 

seus professores ao município por um perío-

do de 12 meses.

O ensino fundamental rural foi tam-

bém municipalizado, nas mesmas condições 

de doação dos prédios e equipamentos, e 

vem seguindo a tendência observada em todo 

o Brasil, com a transferência espontânea de 

alunos para as redes municipais. Ressaltem-

se, entretanto, dois aspectos: onde o Estado 

mantém turmas de 1ª à 4ª série foi introdu-

zida a classe inicial, implantando-se, portanto, 

o ensino fundamental de nove anos; e foram 

abertas turmas de 5ª à 8ª série, de modo que 

hoje a matrícula de ensino fundamental na rede 

estadual é majoritariamente de 5ª à 8ª série.

Na educação especial, como mo-

dalidade própria de educação, o Governo do 

Estado vem adotando a polít ica de inclusão, 

favorecida inclusive pela acessibil idade para 

portadores de deficiência f ísica nos prédios 

escolares. São mantidas também parcerias 

com organizações não-governamentais, para 

o atendimento especial izado a portadores 

de deficiência mental (APAEs e AMA), visual 

(ACEP) e auditiva (APADA). Em 2002, a edu-

cação especial estava presente em 34 mu-

nicípios, em 2005 já chegava a 97 municípios. 

Foi aumentada de quatro para 29 o número 

de salas de recursos com equipamentos em 

braile (para deficientes visuais) e da l ingua-

gem libra (para deficientes auditivos).

Está em curso a reforma do Centro de 

Apoio Pedagógico (CAP) para os deficientes 

visuais que será concluída no primeiro semes-

tre de 2006, e será  implantado no mesmo 

prédio o novo Centro de Apoio aos Surdos 

(CAS), cujos equipamentos já foram adquiri-

dos, numa parceria com o MEC.

O Governo do Piauí tem dado atenção 

à educação profissional, integrando-a ao 

ensino médio.  Em 2005 foram real izados 

seis fóruns regionais e um fórum estadual 

sobre educação prof issional, reunindo mais 

de 500 pessoas, para definir os cursos téc-

nicos a oferecer, conforme as demandas e 

tendências das cadeias produtivas em cada 

terr i tór io de desenvolvimento. A part ir do iní-

cio do ano let ivo de 2006, será ampliada a 

oferta de vagas nas áreas de enfermagem, 

gestão, informática, comunicação (radia-

l ismo e fotograf ia), tur ismo e hotelar ia, nas 

ENSINO TÉCNICO: expande-se a oferta de vagas na educação profissionalizante.
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cidades de Teresina, Picos e Parnaíba, além 

da experiência pioneira de uma escola de 

teatro, em Teresina. Merece destaque ainda 

a parceria com a Secretar ia da Saúde, que 

possibi l i tou a transformação do Premem Sul 

em Escola Técnica do SUS.

Na área agrícola foram ou estão sendo 

reformadas, após uma década de paralisa-

ção, as escolas agrotécnicas de São João 

do Piauí, Pir ipir i e Piracuruca. A Escola Agro-

técnica de José de Freitas está passando por 

uma ampliação e a Escola Agro-técnica de 

União está sendo elevada à modalidade de 

ensino médio. Com estas ações o Governo 

abre 1.320 novas vagas para jovens que, 

através de uma educação técnica de quali-

dade, terão ampliadas suas oportunidades no 

mercado de trabalho.

No campo do ensino normal (forma-

ção de professores), o Instituto de Educa-

ção Antonino Freire foi transformado em nor-

mal superior, já realizou o segundo vestibular 

para 2006, ampliando a oferta de vagas em 

núcleos que criou nas cidades de Parnaíba 

e Picos. Ao todo, são 520 novos alunos 

freqüentando curso superior. 

A Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) é uma das prioridades dessa gestão. 

Nesta modalidade o Governo do Estado atua 

em sintonia com o Governo Federal, através 

do Programa Brasil Alfabetizado. Partici-

pam desse esforço as prefeituras municipais, 

o SESI, a ONG Alfabetização Solidária, a Pas-

toral da Criança e o Movimento de Educa-

ção de Base (MEB), l igado à Igreja Católica, a 

Alfal it, l igada às igrejas evangélicas, além de 

movimentos sociais como a CUT, o MST e o 

Movimento de Pequenos Agricultores.  Foram 

163.208 inscritos em 2003, 149.208 em 

2004 e 100.399 em 2005.

Merecem destaque especial a concen-

tração de esforços em três municípios (Gua-

r ibas, Acauã e São João do Arraial) com o 

objet ivo de zerar o analfabetismo, bem como 

a experiência-pi loto com o método cubano 

de alfabetização que vem dando bons resul-

tados em Burit i dos Lopes, Caxingó e Murici 

dos Portelas.

No campo da EJA, especif icamente, 

estamos realizando projetos de escolariza-

ção em nível de ensino fundamental junto aos 

assentamentos, com apoio do MDA/INCRA 

(Pronera) e em parceria com a FETAG, para 

escolarizar 3.200 assentados, e com o MST/

FETRAF para escolarizar 1.700 assentados. 

A integração do EJA tem beneficiado deten-

tos, através do Projeto Educando para a Liber-

LUZ DO SABER: a alfabetização de adultos abre novas perspectivas para milhares de pessoas.
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dade, realizado em parceria com a Secretaria 

da Justiça e Direitos Humanos, jovens que 

cumprem medidas socioeducativas, através 

de parceria com a SASC, auxil iares de enfer-

magem e jovens trabalhadores, em parceria 

com diversas empresas.

ELEVAÇÃO DO PADRÃO DE QUALIDADE 

DA ESCOLA PÚBLICA

Todo o esforço para democratizar o 

acesso à educação só se completa com a ga-

rantia da permanência e do sucesso na apre-

ndizagem daqueles que freqüentam as esco-

las. Daí a atenção que o Governo dedica ao 

resgate da imagem da escola pública, à auto-

estima de professores e alunos e à confiança 

das famílias em relação às escolas públicas 

estaduais.

O Governo vem desenvolvendo esforços 

para aprimorar as condições de ensino nas es-

colas públicas, contando com o apoio do Gov-

erno Federal, que mantém vários programas 

que financiam investimentos nessa área. 

A SEDUC organiza sua intervenção, 

buscando a qualidade do ensino, em cinco 

linhas de ação apresentadas a seguir:

Escolas Básicas

Telessalas

Cejas e Nejas (1)

CEPI (2)

CAP (3)

CEPI/CAP

Gerências Regionais

Regiões Administrativas

Supervisões Municipais

NTE (4)

TOTAL

Tipo de Instituição

REPASSES FINANCEIROS DESTINADOS À MANUTENÇÃO DA REDE DA EDUCAÇÃO - 2003/2005

Notas:
(1) Educação de Jovens e Adultos e Núcleos de Educação de Jovens e Adultos          (2) Centro de Profissionalização Integrada
(3) Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas Portadoras de Deficiência Visual.          (4) Núcleo de Tecnologia Educacional
Fonte SEDUC

Instituições Beneficiadas

2003/2004 2005
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-
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43.500,00

152.600,00

-

3.279.204,70

3.244.385,00

41.000,00

136.948,20

-

-

18.000,00

373.000,00

40.000,00

218.400,00

20.000,00

4.091.733,20

Valor total Repassado (em R$)

2003/2004 2005

GALERA: 160.000 estão matriculados em escolas públicas estaduais de ensino médio.
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a) promoção da gestão democrática 

das escolas

O Governo crê que a participação da co-

munidade escolar e da sociedade na vida das 

escolas é fundamental para que estas desem-

penhem sua missão. Por isso vem reforçando 

e instituindo mecanismos de participação dos 

vários segmentos sociais na vida escolar. Já 

foram criados 248 novos conselhos esco-

lares, sobretudo em escolas de ensino médio, 

além da revitalização dos 600 conselhos que 

já existiam.

Nesse processo o grande marco foi pro-

moção de eleição direta para diretores das es-

colas estaduais, que ocorreu pela primeira vez 

em 2003 e se repetiu em 2005. Completam 

essa estratégia a instituição do repasse men-

sal para as escolas, destinado ao custeio de 

pequenos serviços e material de consumo, o 

estímulo à organização de grêmios estudantis 

e associações de pais e comunitários. Incluí-

mos também entre as iniciativas que visam à 

democratização da escola o Programa Escola-

Comunidade, que mantém 17 escolas abertas 

para a comunidade aos finais de semana.

b) construção de uma proposta cur-

ricular contextualizada

Além de garantir o acesso e a per-

manência, a escola tem a responsabil idade de 

promover uma aprendizagem significativa dos 

alunos que a freqüentam. A proposta curricular 

é o eixo desse esforço. A Secreta-ria da Edu-

cação está finalizando as diretrizes curricula-

res que adequam os parâmetros curriculares 

nacionais às nossas escolas de ensino mé-

dio. São desenvolvidas outras ações estraté-

gicas para a efetiva aprendizagem: aceleração 

e correção do fluxo de idade escolar (aten-

dendo a 500 alunos em três anos); reforço e 

recuperação (que atendeu 20 mil alunos em 

três anos), projetos voltados para o domínio 

das habil idades de letramento, leitura e cál-

culo pelos alunos de 1ª à 4ª série – Praler, 

GESTAR e Qualensino, este último em parce-

ria com o Instituto de Qualidade da Educação 

e apoiado pela Phil l ips do Brasil, em escolas 

de Parnaíba, Campo Maior e José de Freitas.

O Projeto Cursinhos Populares funciona 

como verdadeiro reforço escolar no ensino 

médio. Foram 5.600 matriculados em 2003, 

3.800 em 2004, e 12.000 em 2005. Os re-

sultados são muito bons: 50% dos aprovados 

na UESPI são oriundos da escola pública, isso 

significa um aumento de 1.212 em 2005 para 

2.275 aprovados em 2006. 

O Governo tem feito um grande es-

forço para potencializar o uso de tecnologias 

SALA DE AULA: o Governo assegura acesso de crianças ao ensino fundamental no campo.
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educacionais nas escolas estaduais, em es-

pecial do ensino médio. Além da aquisição 

de novos equipamentos, bibl iotecas e labo-

ratórios, a Secretaria da Educação promoveu 

a capacitação de professores, visando a uti-

l ização desses meios de forma adequada e 

eficaz. Nesse campo merecem destaque o 

Projeto TV na Escola, realizado em parceria 

com a UFPI, que capacitou 600 professores, 

os cursos em convênio com o Ministério das 

Comunicações e a parceria com a UNESCO, 

através da qual foi realizada uma experiência-

piloto em três escolas do Piauí e três da Bahia 

para o uso articulado e programado de tecno-

logias educacionais.

O Governo buscou motivar professo-

res e alunos para os temas transversais, tais 

como: educação ambiental, educação fiscal, 

educação para o trânsito, que são objeto de 

projetos em parceria com a Secretaria do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais, a Secretaria 

da Fazenda e o DETRAN, respectivamente.

A Secretaria da Educação atua ainda 

no apoio e incentivo a projetos pedagógicos 

inovadores como as olimpíadas de matemáti-

ca e o xadrez nas escolas, além dos jogos 

escolares com a realização de uma etapa 

nacional. São estimulados projetos de inicia-

tiva das próprias escolas, para tanto foram 

criados dois fundos: um destinado ao ensino 

médio, no valor de R$ 90 mil, com recursos 

do Projeto Alvorada, que apoiou 30 projetos; 

e outro com recursos do tesouro estadual, 

também no valor de R$ 90 mil, que apoiou 42 

projetos. Esta ação promove a criatividade e a 

inovação nas escolas.

Em parceria com a FUNDAC, a SEDUC 

desenvolveu projetos culturais, não só levan-

do os alunos a eventos culturais e artísticos, 

como também trazendo a arte para dentro 

das escolas. Destacam-se os seguintes pro-

jetos: Cara Alegre do Piauí, Humor nas Es-

colas, Contação de Estórias, e, sobretudo, o 

Festival de Identidade Cultural que envolveu 

50 escolas e cujos vencedores participaram 

do festival nacional de talentos juvenis, rea-

l izado em Recife-PE.

c) melhoria da infra-estrutura física

A Secretaria da Educação melhorou o 

gerenciamento da sua sede e da rede de pré-

dios escolares e vem desenvolvendo um pro-

grama de construções, ampliações e refor-

mas. Deve ser registrado o fato de que todas 

as obras iniciadas em governos anteriores ti-

veram a sua continuidade e foram concluídas, 

como são os casos das Escolas Agrícolas de 

São João do Piauí, Piracuruca e Piripir i, da 

Escola Teresinha Nunes e de várias sedes de 

regionais.

Em três anos foram construídas 22 es-

colas, ampliadas 54 e reformadas outras 350 
BOA ESTRUTURA: construção, ampliação e reformas melhoraram a rede fi síca da educação pública.
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escolas. A transferência de recursos emer-

genciais pelo Governo Federal diretamente 

para 136 escolas, no valor de R$ 2,9 milhões, 

foi fator decisivo para que estes números fos-

sem atingidos. Além disso, foram feitas cons-

truções, ampliações e reformas em parcerias 

com as prefeituras, através dos Programas 

Escola Ideal e Fundescola. Ao todo, são 12 

construções, 53 adequações de salas e 137 

reformas.

d) modernização de equipamentos 

e recursos tecnológicos

Ao lado do mobil iário básico, atualmente 

as escolas necessitam cada vez mais de 

equipamentos tecnológicos. Programas do 

MEC e iniciativas próprias do Governo do Es-

tado têm possibil itado avanços signif icativos 

nessa área.

Já está consol idada na rede escolar 

a valor ização da TV Escola. Na atual gestão 

foram substituídas as antenas analógicas por 

digitais para permit ir melhor uso dessa tec-

nologia.

Houve um grande avanço no número 

de bibliotecas, com a aquisição e implanta-

ção de 150 novas, de mais 100 laboratórios 

de ciências. O processo de informatização 

das escolas evoluiu bastante, de 204 escolas 

com computadores, até 2002, atingiu-se 489 

escolas e já existem recursos assegurados 

para colocar um computador administrativo 

em cada uma das 811 escolas do Estado. O 

número de laboratórios de informática saiu de 

60 em 2002, para 121 em 2005.

Foi resolvida de modo definit ivo a 

questão do suprimento de carteiras escolares, 

com mais de 60 mil carteiras distribuídas em 

três anos. Com isso o Governo atingiu a fase 

da simples reposição anual, que gira em torno 

de 5.000 carteias.

e) implementação de ações de apoio 

ao educando

O apoio ao estudante se faz através de 

três programas básicos: merenda escolar, 

l ivro didático e transporte escolar.

O programa de fornecimento da me-

renda escolar tem funcionado com total regu-

laridade. A transferência de recursos pelo 

FNDE obedece rigorosamente ao calendário 

preestabelecido, e a SEDUC repassou com 

regularidade as parcelas das escolas no valor 

de R$ 544.000,00 mensais.

O Programa do Livro Didático avan-

çou para atender o ensino médio. Além dos 

2.700.000 l ivros distribuídos para o ensino 

fundamental, em 2005 foram distribuídos 86 

mil l ivros de Português e Matemática para a 

1ª série do ensino médio.

 O grande desafio é o transporte esco-

LEITURA: o aumento dos acervos de biblioteca escolares amplia o acesso aos livros.
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lar. Em 2004 foram transportados 13 mil alu-

nos, em 2005 esse número subiu para 18 mil 

e a demanda não pára de crescer. A coope-

ração com as prefeituras municipais tem sido 

fundamental para ampliar o atendimento da 

demanda.

VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES E 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

O engajamento e o desempenho dos 

professores e funcionários da educação são 

fatores estratégicos para a elevação do pa-

drão de qualidade da escola pública. A valo-

rização dos professores e funcionários se 

traduz num conjunto de medidas articuladas 

voltadas para a qualif icação profissional, a es-

truturação da carreira e a melhoria dos níveis 

de remuneração.

Na área da qualificação profissional,

esta gestão vem desenvolvendo os progra-

mas de formação inicial e formação continua-

da para professores, estratégia já consolidada 

na polít ica educacional nacional. Foi mantida 

a parceria com a UESPI para formação em 

nível universitário dos professores em exercí-

cio nas escolas da rede estadual. 1.195 pro-

fessores ingressaram na UESPI nos últ imos 

três anos. Na área da pós-graduação estão 

l iberados quatro professores para doutorado, 

11 para o mestrado e 210 para cursos em 

nível de especial ização. Foi instituído um pro-

grama de bolsas de estudo para os melhores 

classif icados na seleção para especial ização.

A formação continuada, que visa à 

atualização e aperfeiçoamento de professo-

res tem se expandido nos últ imos anos, so-

bretudo pela celebração de convênios com 

o MEC. Aproximadamente 4.000 professores 

participaram desses cursos, nos últ imos três 

anos, com duração de 40 a 120 horas, e nas 

diversas áreas curriculares: educação espe-

cial, aceleração da aprendizagem, educação 

física, ensino rel igioso, reforço escolar, meto-

dologia de EJA, entre outras. Merece des-

taque o curso à distância em convênio com a 

UNB/UFPI para 160 professores das áreas de 

física, química, biologia e matemática.

O programa de capacitação de al-

fabetizadores e supervisores de turmas 

de alfabetização atingiu 12 mil capacitados 

nos três últ imos anos, apenas para as turmas 

coordenadas pela SEDUC. Uma quantidade 

similar de alfabetizadores foi capacitada pelas 

ONGs que implementam o Programa Brasil 

Alfabetizado.

A qualificação de funcionários, por 

sua vez, tem ocupado um espaço cada vez 

maior na preocupação dessa gestão. Foram 

realizados cursos de curta duração para vi-

CONCURSO: professores da UESPI são empossados no Palásio de Karnak
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gias, zeladoras e merendeiras, atingindo 

1.220 funcionários, e cursos para secretários 

e auxil iares administrativos, com 400 capa-

citados e para bibliotecários, com 200 

capacitados. Na área de informática, 200 

servidores da SEDUC participaram de cursos 

na Escola de Governo.

Outra área que tem recebido atenção 

especial do Governo é a formação dos ges-

tores educacionais das GREs e dos ges-

tores escolares. O impacto desse investimen-

to na melhoria do gerenciamento da rede e 

das escolas é visível.  Estamos realizando a 

segunda edição do PROGESTÃO, em con-

vênio com o Conselho de Secretários Esta-

duais de Educação (CONSED), beneficiando 

1.200 gestores. O Piauí foi um dos cinco es-

tados onde o MEC realizou a experiência-pi-

loto da Escola de Gestores: 20 diretores de 

escolas estaduais e 20 de escolas munici-

pais de Teresina foram capacitados. Por f im, 

realizamos uma experiência de capacitação 

de gestores à distância, em convênio com a 

Fundação JET, em preparação para a eleição 

de diretores; dos 4.000 professores que as-

sistiram às aulas mais de 2.000 fizeram o 

teste e obtiveram o certif icado.

Quanto à estruturação da carreira, o 

marco inicial é o concurso público. O Gover-

no já realizou três concursos públicos para 

professor, com cerca de 3.000 aprovados, 

e concurso para auxil iar administrativo, com 

700 aprovados. Onde não houve preenchi-

mento de vagas por concurso, uti l izou-se 

outro mecanismo democrático de seleção 

para contratos temporários: o teste seletivo. 

Este mecanismo foi uti l izado para a contrata-

ção de professores substitutos, prestadores 

de serviços e auxil iares administrativos, em 

2004 e em 2005.

Foi regularizado o fluxo das promoções 

devidas aos professores que se acumulavam 

desde 2001. Foram 4.755 professores bene-

ficiados com mudanças de classe e 8.109 

professores beneficiados com mudanças de 

nível.

O esforço para a melhoria salarial

possibil itou o pagamento do vencimento do 

2º turno no mesmo valor do 1º turno de traba-

lho. Com essa medida e garantidos todos os 

reajustes de salário mínimo, o ganho real da 

remuneração dos professores foi de quase 

40% no período, já descontada a inflação. 

Isso só foi possível devido ao compromisso 

dessa gestão com a educação e com os ser-

vidores, além do apoio emergencial do Gover-

no Federal, através do PRODEBE.

MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE 

PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

DO ENSINO

RELAXAMENTO: servidor faz massagem laboral em colega de trabalho
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No que diz respeito à modernização 

da SEDUC destaca-se a descentralização

das tarefas administrativas, da sede para as 

Gerências Regionais de Educação (GREs), o 

que tem permitido uma presença mais cons-

tante e efetiva junto aos municípios e às es-

colas. A informatização do gerenciamento 

avançou com a instalação da INTRANET 

que permite o acesso de todas as GREs ao 

Sistema Integrado de Informações Gerenciais 

(SIIG), possibil itando maior rapidez e seguran-

ça na troca de informações. 

INTENSIFICAÇÃO DO REGIME DE 

COLABORAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS

No campo da intensif icação do regime 

de colaboração com os municípios destacam-

se as seguintes ações já realizadas ou em 

andamento:

a) Apoio à Estruturação do Sistema e 

das Secretarias Municipais de Educação:

realização de seminários, em parceria com o 

MEC e o Conselho Estadual de Educação, 

sobre a criação e dinamização dos conse-

lhos municipais de educação, como órgãos 

normativos; assistência técnica na elabora-

ção dos Planos Municipais de Educação; 

execução do  Programa de Apoio aos Dirigen-

tes Municipais de Educação (PRADIME) que 

assessora o planejamento estratégico das 

Se-cretarias Municipais de Educação.

b) Parcerias nos programas do MEC:

continuação do PROFORMAÇÃO para qualif i-

cação dos professores leigos do ensino fun-

damental; início em 2005 do PROINFANTIL, 

para qualif icação dos professores leigos da 

educação infanti l; implementação dos proje-

tos do FUNDESCOLA, como a adequação de 

salas de aula (PAPE), a capacitação para a 

alfabetização das crianças (Praler) e para o 

desenvolvimento das habil idades de leitura e 

cálculo (GESTAR), a introdução de metodolo-

gia especial para classes multisseriadas (Es-

cola Ativa). Este programa se estendeu em 

2005 para mais 19 municípios.

c) Assistência técnica: professores e 

técnicos das Secretarias Municipais de Edu-

cação são convidados para participarem das 

atividades de capacitação promovidas pela 

SEDUC, que também assessorou 14 prefeitu-

ras na elaboração de projetos para o FNDE.

d) Parcerias nas ações concretas: já 

se firmou a tradição na relação com as Pre-

feituras da permuta de professores, da uti-

l ização mútua de prédios e dos convênios 

de transporte escolar, além de outras formas 

concretas de colaboração.
EXELENCIA: concurso público melhora o desempenho de servidores estaduais.
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ENSINO SUPERIOR

O grande desafio do Governo do Piauí 

na educação superior tem sido o de for-

talecer o funcionamento da Universidade 

Estadual, viabi l izando uma estrutura que 

al ie qual idade à forte presença em todo o 

Estado. Para tanto, o Governo tem traba-

lhado no sentido de criar uma infra-estrutura 

básica que permita o reconhecimento dos 

cursos ofertados, buscando parcerias com 

outros órgãos públ icos e/ou privados dentro 

da pol í t ica de part icipação e transparência 

que caracteriza a atual gestão. 

Nunca como agora a Uespi teve ad-

ministração tão part icipativa e democrática. 

Neste sentido, a principal marca foi a es-

colha direta do Reitor da inst ituição, que 

somente foi possível mediante um processo 

de reestruturação, no qual t iveram papel fun-

damental os seminários de regional ização 

visando à elaboração do plano diretor, o Pla-

no de Cargos e Salár ios dos Professores, a 

elaboração do Estatuto da Uespi.

Com as mudanças institucionais e na in-

fra-estrutura, foi possível garantir o reconheci-

mento de 35 cursos, além da intensificação da 

política de pesquisa e extensão e da formação 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA).

Registra-se, ainda, a criação dos Con-

selhos de Campus, a realização de Concurso 

Público para o Magistério Superior e para ser-

vidores técnico-administrativos, a aquisição 

de acervo bibliográfico, a aprovação dos pro-

jetos de extensão e realização de cursos para 

qualif icação de servidores.

Essas ações reforçam o objetivo do 

Governo, que é o desenvolvimento do Es-

tado, com educação pública, gratuita e de 

qualidade.

BOLSAS DE INICIAÇÃO À PESQUISA

Na atual administração tem-se a preocu-

pação de buscar formas de viabil izar um dos 

eixos do ensino superior, que é a pesquisa. 

Somente a partir de 2003, a Uespi obteve ca-

dastro junto ao CNPq, conseguindo, naquele 

ano, 26 bolsas de iniciação à pesquisa. Hoje, 

nos programas PIBIC/Uespi e CNPq já são, 

QUADRO DE PROFESSORES EFETIVOS
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QUALIDADE: concurso público melhora o desempenho de servidores estaduais.
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pelo menos, 90 alunos pesquisando com re-

muneração e produzindo conhecimento para 

o Estado. 

MAIS PROFESSORES EFETIVOS

A melhoria da qualidade do ensino pas-

sa pela elevação do quadro de professores 

efetivos. O incremento do quadro docente 

primou pela qualif icação dos profissionais que 

ingressaram na instituição. 

Os concursos públicos permitiram a 

contratação de 359 professores, com titula-

ção de doutorado, mestrado e especial iza-

ção. Atualmente o número de professores 

efetivos é de 511 docentes, o que representa 

um acréscimo de mais de 300%. As contrata-

ções dão novo fôlego à Uespi, promovendo 

a maior integração entre as áreas de ensino, 

pesquisa e extensão.

MAIS CURSOS RECONHECIDOS

Garantir o reconhecimento dos cur-

sos oferecidos é um desafio constante do 

Governo. Os resultados têm sido positivos. 

Em apenas três anos, a Uespi saltou de 12 

para 35 cursos reconhecidos pelo Ministério 

da Educação. Isso dá ao aluno a segurança 

de que, ao se graduar, poderá obter todas as 

prerrogativas para atuação profissional.

Com o reconhecimento dos cursos, 

cerca de cinco mil alunos diplomados pela 

Instituição garantiram mais espaço no mer-

cado de trabalho, dada a credibil idade na sua 

formação.

Atualmente, novos processos de re-

conhecimento estão em andamento, dentre 

os quais todos do regime especial.

COMUNICAÇÃO A SERVIÇO 

DA EDUCAÇÃO

Reinauguração da Rádio Antares-AM 

800 KHz no dia 15 de janeiro de 2004. A situa-

ção da Rádio era tão caótica que nenhum CD 

foi encontrado em suas instalações no início 

desta gestão. Hoje, a rádio já conta com mais 

de 600 discos e mantém intercâmbio com rá-

dios holandesas e francesas, além da parce-

NÚMERO DE CURSOS RECONHECIDOS

40

35

30

25

20

15

10

5

0
2001                                                      2005

12

37

Fonte: UESPI

TV EDUCATIVA: distante da capital, mais perto das pessoas.
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r ia com a Radiobrás.

A reforma contemplou, além da estru-

tura física, a aquisição de equipamentos para 

os três estúdios, todos contam com equipa-

mentos novos e  operam em formato digital. 

Todos os equipamentos são gerenciados por 

um software que garante a qualidade dos 

procedimentos do sistema.

A programação da rádio é essencial-

mente jornalística, mas também oferece pro-

gramas musicais, de entretenimento e de par-

ticipação popular.

 Implantação da TV Picos - Canal 13, 

inaugurada em outubro de 2005. A TV Picos 

é fruto de um convênio firmado entre a Funda-

ção Antares e a UESPI. A emissora já está 

funcionando, contando com um telejornal lo-

cal na sua grade de programação. Em 2006 

a programação ganhará mais dois programas: 

um programa de cultura e um outro de entre-

vistas, diversif icando os temas abordados e 

ampliando a presença local na grade nacional 

da TV Cultura (TVE), de São Paulo.

A TV Picos é a primeira parte do pro-

jeto de interl igação do Piauí por meio de um 

canal de TV educativo. O próximo passo é 

a retomada da programação local da TV An-

tares, canal 2. A reforma da estrutura física 

do prédio onde funcionará a TV Antares foi 

concluída em 2005. Em 2006 devem ser ad-

quiridos os equipamentos, possibil itando o 

funcionamento das duas emissoras em rede, 

criando assim um poderoso canal de comu-

nicação capaz de levar programas educativos 

às mais diversas regiões do Estado.

APOIO À PESQUISA CIENTÍFICA

O governo do Estado do Piauí, através 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-

do do Piauí (FAPEPI), em seu papel de apoiar 

a pesquisa e difundir o conhecimento, con-

seguiu implementar diversas ações relaciona-

das à pesquisa junto à comunidade científ ica 

piauiense e teve como principais parceiros o 

CNPq e a FINEP. Os convênios firmados per-

mitiram apoio aos projetos de pesquisa de-

senvolvidos no Estado, através de concessão 

de bolsas e auxíl io f inanceiro. 

A velocidade de formação de pesquisa-

dores em nível de doutorado tem sido superior 

à absorção pelo mercado de trabalho, diante 

disso o governo federal lançou o programa 

de bolsas para doutores, visando incentivar 

o desenvolvimento científ ico de regiões com 

menor dinamismo técnico-científ ico, como a 

Norte e Nordeste do país.

A FAPEPI, em parceria com o CNPq, 

financia a bolsa e o auxil io f inanceiro à pes-

quisa de doutores que estão atuando nas 

instituições de pesquisa piauiense, sem vín-

culo empregatício, à espera de concurso 

para fixação em nossa região. Este programa 

representa um horizonte real de repatriar 

BOLSAS: o Estado financia a pesquisa científica, através da FAPEPI.
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piauienses que estão fazendo seu doutora-

mento no sul do país. Mantém, ainda, pro-

grama de apoio à infra-estrutura de pesquisa 

e concessão de bolsas de apoio técnico e 

de iniciação científ ica para universitários, me-

diante projetos apresentados por pesquisa-

dores piauienses.

A pesquisa em saúde encontra apoio 

no Ministério da Saúde que em conjunto 

com a Fundação e a Secretaria Estadual de 

Saúde formam um comitê gestor que apóia a 

pesquisa nesta área de interesse público. O 

sucesso deste programa é atestado pela sua 

continuidade no ano de 2006.

A FAPEPI também gerencia no Piauí um 

programa federal de distribuição de bolsas de 

pesquisa a alunos da rede pública estadu-

al, visando incentivar os melhores alunos do 

ensino público a despertar para as carreiras 

científ icas. Estes alunos escolhidos do primei-

ro e segundo anos do ensino médio vão tra-

balhar diretamente com pesquisadores que 

os orientam nos primeiros passos da inicia-

ção científ ica.

Para um público mais amplo, interes-

sado em ciência e tecnologia, o informativo 

científ ico denominado SAPIÊNCIA divulga, em 

linguagem jornalística, as principais atividades 

científ icas desenvolvidas em nosso Estado. 

Ao longo dos três últ imos anos, com 

o apoio sempre crescente da comunidade 

científ ica, a FAPEPI se estabeleceu como 

uma fundação de amparo à pesquisa de re-

conhecimento estadual. Atualmente, conduz 

técnica e financeiramente diversos projetos 

aprovados junto a FINEP/MCT, que são de 

grande interesse estadual, como carcinicul-

tura, plantas medicinais, cajucultura, apicul-

tura e o biodiesel.

A seguir um resumo das ações de apoio 

à Ciência e Tecnologia no Piauí:

• Na área de Ciência, Tecnologia & Infor-

mação (CT&I), foram financiados 90 projetos 

nas áreas de apicultura, cajucultura, carcini-

cultura, f ísica, química, saúde, farmacologia, 

zootecnia, biodiesel da mamona e outros;

• Concessão de 401 bolsas de apoio 

técnico e iniciação científ ica, sendo que 13 

delas foram destinadas a recém-doutores, 

junto a cinco instituições de CT&I do Estado 

do Piauí;

• Auxíl io a 98 pesquisadores do Estado 

do Piauí para participação em eventos cientí-

f icos em outros Estados;

• Apoio logístico ou financeiro na rea-

l ização de 16 eventos científ icos no Estado 

do Piauí.

QUALIDADE DE VIDA: fisioterapia em hospital público.
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MAIS SAÚDE AOS PIAUIENSES

A assistência à saúde do piauiense al-

cançou um grande avanço no ano de 2005, 

reforçando as melhorias obtidas nos anos an-

teriores. Todas as ações realizadas através 

das polít icas de saúde estadual objetivam 

atender aos seguintes eixos prioritários:

• Fortalecimento da gestão democrática 

do Sistema Único de Saúde (SUS);

• Ampliação do acesso aos serviços 

de saúde, inclusive assistência farmacêutica, 

com garantia da qualidade do atendimento;

• Intensif icação e fortalecimento das 

ações voltadas para a atenção à saúde e ao 

controle de doenças;

• Implantação e implementação da polí-

t ica de recursos humanos.

A partir de 2003 implantou-se um novo 

modelo de Gestão das polít icas de saúde, 

que deu ao Estado a condição de Gestor 

Pleno do Sistema Estadual e a possibil idade 

de adotar um modelo inovador de gestão, 

que busca maior controle e efetividade nas 

ações de saúde implementadas. O processo 

de consolidação desse modelo é marcado 

pela incorporação de ações afirmativas, tais 

como a instituição de novos espaços para a 

participação popular. É a democratização da 

Gestão que dá uma nova dimensão à atenção 

e assistência à saúde da população.

Na construção desse novo modo de 

gerir as polít icas de saúde, foram adotadas 

as seguintes medidas:

• Estruturação do Fundo Estadual de 

Saúde (FES), que gerencia os investimentos 

e custeio da área;

• Intensif icação do processo de monito-

ramento e avaliação das polít icas, bem como 

dos seus responsáveis;

• Intensif icação do controle, avaliação e 

auditoria, com o intuito de otimizar o acesso 

aos serviços de saúde;

• Descentral ização das ações públ icas 

através do fortalecimento dos hospitais re-

gionais;

• Priorização do gerenciamento técnico 

das unidades de saúde, com a valorização 

dos servidores;

• Adoção de um novo modelo de dis-

tribuição e financiamento dos serviços de 

saúde, e principalmente do custeio dos pro-

cedimentos de média e alta complexidade 

ambulatorial e hospitalar a partir da elabora-

ção de Programação Pactuada e Integrada 

(PPI) da assistência, com os 223 gestores 

municipais de saúde do Estado;

• Elaboração coletiva e participativa das 

bases da polít ica de humanização, com a co-

responsabil ização dos agentes envolvidos;

• Revital ização do funcionamento da 

Comissão Intergestores Bipartite e da Câmara 

Técnica como espaço colegiado e privi legiado 

de negociação e decisão quanto aos aspec-
BRINQUEDOTECA: hospitais públicos se transformam em amigos das crianças.
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tos operacionais e financeiros do SUS;

• Fortalecimento do Conselho Estadu-

al de Saúde no processo decisório acerca 

das prior idades da pol í t ica de saúde do Es-

tado, enquanto estratégia fundamental para 

a garantia dos princípios doutr inários da uni-

versal idade e integral idade norteadores da 

Pol í t ica Nacional de Saúde, reaf irmados pela 

Constituição Federal e pela Lei Orgânica da 

Saúde, respeitados e estimulados pelo Go-

verno Estadual.

O processo de fortalecimento da ar-

t iculação entre as diversas instâncias ges-

toras do SUS tem sido intensif icado através 

da cooperação dos entes públ icos federal, 

estadual e municipal e da sociedade civi l  

organizada.

Para tanto, foram promovidas reuniões 

mensais e extraordinárias do Conselho Es-

tadual de Saúde, com efetiva participação 

da Gestora Estadual do SUS/Piauí; reuniões 

mensais e extraordinárias com a Comissão 

Intergestores Bipartite e com a Câmara Téc-

nica, para discussão e tomada de decisão 

colegiada no âmbito da gestão do SUS/PI; 

fomentou-se a habil itação das Secretarias 

Municipais de Saúde na Gestão Plena do 

Sistema Municipal, apoiando o processo de 

estruturação dessas secretarias frente às no-

vas responsabil idades; e realizou-se cinco 

Seminários e Oficinas nos municípios de São 

Raimundo Nonato, São João do Piauí, Picos, 

Paulistana e Oeiras, destinados ao Forta-

lecimento da Regionalização e à Pactuação 

Solidária.

AMPLIAÇÃO DO ACESSO 

AOS SERVIÇOS DE SAÚDE

Um dos pilares do novo modelo de as-

sistência à saúde é o Programa Saúde da 

Família (PSF), que já alcançou uma cober-

tura de 95% dos municípios do Estado cami-

nhando, portanto, para a universalização. 

Atualmente são 953 equipes do PSF em ativi-

dades e 6.227 agentes comunitários. Em 179 

municípios do Estado, o programa atende a 

100% da população.

O Programa de Saúde Bucal já é 

uma realidade no Estado, com 674 equipes 

formadas na modalidade I, ou seja, com uma 

equipe mínima constituída por um Dentista e 

um Atendente e 12 na mais complexa , mo-

dalidade I I, que conta com um Dentista, um 

Técnico de Saúde Bucal e um Atendente. 

O Governo apóia a instalação de Cen-
SORRISO DEZ: prevenção e tratamento odontológico em todo o Estado.
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tros de Especialidades Odontológicas 

(CEOs), que conta com uma unidade funcio-

nando nos Municípios de Teresina e de São 

Raimundo Nonato. Outras 15 unidades estão 

sendo implantadas nos Municípios de Altos, 

Água Branca, Barras, Bom Jesus, Burit i dos 

Lopes, Corrente, Floriano, Luzilândia, Oeiras, 

Paulistana, Piripir i, Piracuruca, São Pedro, 

Teresina e União.

As ações de Atenção ao Portador de 

Transtorno Mental se afirmam na direção 

de implementar a Reforma Psiquiátrica no Es-

tado, a partir da implantação de 22 Centros 

de Atenção Psicossocial (CAPs) na Capital 

e interior do Estado. Atualmente o Governo 

apóia a implantação de CAPs infanti l e infan-

to-juvenil, em parceria com a SASC, para le-

var ao maior número de pessoas os serviços 

terapêuticos e de lazer, todos assistidos por 

profissionais especial izados. Além dos CAPs 

o governo vem investindo na implantação de 

três Residências Terapêuticas, visando à de-

sospital ização, a progressiva reinserção so-

cial de portadores de transtorno mental, além 

da prevenção de doenças físicas e mentais. 

As campanhas de prevenção e con-

trole de Doenças Sexualmente Transmis-

síveis (DSTs) e AIDS mobil izaram profis-

sionais de saúde, radial istas, profissionais do 

sexo e a população em geral nos Municípios 

de Teresina, Parnaíba, Floriano, Picos, Bom 

Jesus, Piripir i, São João do Piauí, São Rai-

mundo Nonato, Esperantina, Barras, Oeiras, 

Valença e Canto do Burit i. Foram oficinas, 

seminários, palestras, reuniões técnicas e 

outros eventos que difundem informações e 

chamam a atenção da sociedade à neces-

sidade de cuidados.

Foram realizadas campanhas educa-

tivas no dia de combate à AIDS, com dis-

tribuição de preservativos e realização de 

testagem anti-HIV e VDRL, que diagnostica a 

síf i l is. Essas práticas se estendem ao longo 

do ano e têm sido descentral izadas, exemplo 

disso são os Municípios de Canto do Burit i, 

Esperantina e Bom Jesus, já beneficiados 

com essas ações.

O Piauí conta atualmente com 11 hospi-

tais da rede estadual qualif icados como “Hos-

pital Amigo da Criança”. Esse título é o re-

conhecimento do Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF) e da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) àqueles estabeleci-

mentos de saúde que, através da mobil ização 

dos seus funcionários e dirigentes, incorporam 

novas práticas, condutas e rotinas no cotidi-

ano da assistência à saúde, voltadas para a 

população infanti l, melhorando as condições 

necessárias ao adequado desenvolvimento e 

à redução dos índices de mortal idade neo-

SEM TRÉGUA: prevensão as DSTs e AIDS é luta que não pára.
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natal, infanti l e de desmame precoce.

As unidades hospitalares estão loca-

l izadas tanto na Capital quanto no interior do 

Estado. Cinco delas, em Teresina, as demais 

localizam-se nos Municípios de Pedro I I, em 

São Raimundo Nonato, Barras, Piracuruca e 

Parnaíba. Outras quatro unidades candidatas 

estão realizando atividades de Pré-Avaliação 

à habil itação. São hospitais dos Municípios 

de União, Castelo do Piauí, Pir ipir i e Jaicós.

Ainda em parceria com o UNICEF e o 

Ministério da Saúde, o Estado promoveu a 

capacitação sobre aleitamento materno

para Agentes Comunitários de Saúde, habil i-

tando-os à prestação de uma assistência de 

maior qualidade às famíl ias dos Municípios de 

Jaicós, Piripir i, União, Valença, Oeiras e Re-

generação.

O Programa de Teste do Pezinho foi 

descentral izado e hoje atende à população 

de 130 municípios do interior do Estado, com 

152 postos de coleta. Nesses municípios, 

650 profissionais de saúde receberam forma-

ção complementar, inclusive sobre Triagem 

Neonatal. A média de atendimentos em 2005 

foi de 3.000 atendimentos/mês. 

O Governo comemora a queda de 18% 

na taxa de mortalidade infantil, saindo do 

patamar de 33 óbitos para cada grupo de 

1.000 nascido vivos, em 2002, para 26 óbitos 

em 2004. É, sem dúvida, um motivo de satis-

fação para a administração pública, tendo em 

vista que esses indicadores são fruto de uma 

política eficaz potencializada pelo Programa 

Saúde da Família e da maior assistência às 

mães através de pré-natais.

As famílias residentes na região semi-

árida, acentuadamente sujeitas a privações, 

foram assistidas com capacitações em Com-

petências Familiares no Cuidado a Crian-

ças, abordam temas como: direitos, atenção, 

cuidados e educação de crianças de 0 a 6 

anos de idade. Foram treinadas 38 equipes 

do PSF, responsáveis pelo acompanhamento 

de 54.072 famílias. Além desses, foram en-

volvidos no processo profissionais da educa-

ção, da ação social e de ONG, somando 612 

pessoas capacitadas.

Na área da saúde da mulher, a aten-

ção especial tem sido mantida, principalmente 

através da criação de novas estruturas capa-

zes de dar mais qualidade a esse atendimento 

prioritário. Foi implantado o Serviço de Refe-

rência para Mulheres Portadoras de Tumor de 

Mama, no Hospital Getúlio Vargas (HGV), e im-

plementado o Serviço de Atenção às Mulheres 
SAÚDE DA MULHER: cada vez mais se trabalha para prevenir doenças no público feminino.
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Vítimas de Violência Sexual (SAMVVIS) na Ma-

ternidade Dona Evangelina Rosa (MDER). 

A SESAPI continua a luta pelo controle 

do câncer do colo uterino, tendo realizado so-

mente no período de janeiro a dezembro de 

2005, aproximadamente, 17.963 tratamen-

tos; 218.012 exames papanicolau; 18.392 

mamografias e 3.112 monitoramento externo.

Realizaram-se, ainda:

• 13 Oficinas sobre Vigilância Epidemi-

ológica do Óbito de Mulheres em Idade Férti l 

(MIF), envolvendo 291 profissionais de 148 

municípios;

• Eventos técnicos, palestras, seminári-

os e II I Oficina sobre Violência Sexual;

• Realização de três treinamentos sobre 

Assistência ao Pré-Natal para 31 médicos e 

55 enfermeiras do PSF da Macrorregião de 

São Raimundo Nonato, com participação de 

25 municípios;

• Produção de Boletim Epidemiológico 

sobre Câncer de Colo de Útero e da Carti lha 

em Braile sobre Violência Sexual.

Nas ações voltadas para os adolescen-

tes e para a terceira idade, destacam-se:

• Realização de Diagnóstico Situacional 

sobre Assistência Integral à Saúde do Adoles-

cente em situação de risco, nas Unidades de 

Internação de Teresina e Parnaíba, e elabora-

ção do Plano de Atenção à Saúde;

• Coordenação e execução de cursos 

para profissionais de saúde dos Municípios de 

Teresina, Regeneração e Vila Nova do Piauí, 

em atenção ao pré-natal para adolescentes 

grávidas;

• Através do Projeto Umbuzeiro, foram 

produzidas 800 carti lhas “Adolescentes e Pre-

venção de Risco à Saúde”, distribuídas em 20 

municípios, em parceria com o UNICEF/ASA;

• Promoção de 15 Oficinas sobre aten-

ção integral à saúde dos adolescentes e jo-

vens, onde foram capacitados 500 jovens da 

região norte piauiense, objetivando a promoção 

da saúde através da prevenção de agravos e 

doenças e redução da morbimortalidade;

• Realização de seminários, oficinas 

técnicas e eventos em geral sobre a temática 

Terceira Idade e atividades comemorativas 

alusivas ao Dia do Idoso.

NOVOS SERVIÇOS, MELHOR 

ATENDIMENTO, MAIOR SATISFAÇÃO

O Governo do Estado, através da SE-

SAPI, investe na criação de novos serviços 

INFÂNCIA SAUDÁVEL: exames pré-natal e vacinação reduzem a mortalidade infantil.
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oferecidos aos usuários da rede estadual de 

saúde, dando nova perspectiva de qualidade, 

eficiência e humanização do atendimento nos 

hospitais estaduais. 

A partir do ano de 2005, foram implan-

tados:

• Central de Marcação e Regulação Es-

tadual de Assistência ao Portador de Trans-

torno Mental (referência e contra-referência 

hospitalar e ambulatorial);

• Disque-Denúncia da Vigi lância Sani-

tária (serviço de uti l idade pública gratuito via 

telefone);

• Biblioteca Virtual em Saúde (Estação 

BVS);

• Implantação do Teste da Orelhinha na 

Maternidade Dona Evangelina Rosa;

• Serviço de Referência em Triagem 

Neonatal e Brinquedoteca no Hospital Infanti l 

Lucídio Portel la;

• Serviço de Endoscopia Digestiva e de 

Eletrocardiograma, no Instituto de Doenças 

Tropicais Natan Portel la;

• Sistema de Notif icação de Acidentes 

do Trabalho, através do Centro de Referência 

em Saúde do Trabalhador (CEREST);

• Sistema de Autorização Prévia de Au-

torizações de Internação Hospitalar (AIH) nas 

Secretarias Municipais de Saúde de São Rai-

mundo Nonato, São Miguel do Tapuio, Lu-

zi lândia e Parnaíba;

• Instalação do Centro de Informação e 

Assistência Toxicológica no CEREST;

• Implantação do Programa de Gestão 

da Qualidade no HEMOPI.

O Hospital Getúlio Vargas, maior hos-

pital público do Estado, passou a ofertar os 

seguintes serviços:

• Alta complexidade em Ortopedia;

• Banco de Olhos;

• Atendimento ambulatorial em Cirurgia 

Vascular;

• Serviço de Diál ise para crianças na 

Clínica Nefrológica;

• Serviço de referência para mulheres 

portadoras de tumor na mama.

E ainda foram realizados, ao longo do 

ano de 2005, 92 transplantes através do 

SUS, dos quais 53 foram de córnea, 38 de 

rim e um de coração.

INVESTIMENTOS NAS ESTRUTURAS 

DE ATENDIMENTO

HEMOPI: garantia de sangue para hospitais em todo o Estado.



105

D E S E N V O LV I M E N T O  S O C I A L

Importantes reformas e melhorias foram 

promovidas em várias unidades de saúde da 

Capital e do interior, visando melhorar as es-

truturas de atendimento e a modernização 

dos serviços prestados à população. Os in-

vestimentos feitos demonstram o compromis-

so do Governo com a qualidade de vida do 

povo piauiense. 

No Hospital Areolino de Abreu foi 

realizada reforma nos setores de urgência; 

emergência; ambulatório; nutrição; repouso; 

internação. Os investimentos foram da ordem 

de R$ 937 mil.

No Hospital Getúlio Vargas já estão 

concluídas as obras no Ambulatório Integra-

do; Clínica de Nefrologia; Central Tratamento 

de Resíduos Sólidos; Laboratório de Análises 

Clínicas; Consultórios da Clínica Cirúrgica do 

Ambulatório Integrado e na Central de Trans-

plantes. Estão em andamento as obras de 

recuperação geral do Hospital, inclusive do 

Pronto-Socorro; cobertura da rampa de aces-

so ao centro cirúrgico; serviço de nutrição e 

dietética e na Unidade de Tratamento Intensi-

vo (UTI). Foram adquiridos alimentadores elé-

tricos para as clínicas de Nefrologia, Urologia, 

Oftalmologia, Traumatologia, e Ginecologia. 

Cerca de R$ 3,9 milhões foram aplicados na 

melhoria das instalações.

O Centro de Hematologia e Hemote-

rapia do Piauí (HEMOPI) foi totalmente re-

formado e ampliado, contando com amplas e 

modernas instalações que garantiram o rece-

bimento de certif icações importantes, como 

o Certif icado de Qualidade 2003–2004, com 

100% de acertos em ABO, Rh–D, Pesquisa 

de Anticorpos Irregulares, Teste de Coombs 

Direto, emitido pela Sociedade Brasileira de 

Hematologia e Hemoterapia, e o Certif icado 

de Satisfação ao Cliente. Foram adquiridos 

mobil iário e equipamentos para o Serviço de 

Ambulatório; criado o setor de distribuição, 

HEMODIÁLISE: nova Clínica Nefrológica do HGV atende melhor pacientes renais.
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visando aumentar o rastreamento de Bolsas 

de Sangue coletadas; e implementado o Ser-

viço de Coleta Externa,com vistas ao aumento 

da quantidade de doadores.

O Laboratório Central de Saúde 

Pública Dr. Costa Alvarenga (LACEN) foi 

reequipado e ganhou reforço profissional. 

Foram adquiridos equipamentos para auto-

matização do laboratório de Imunologia, 

propiciando maior agil idade e qualidade na 

realização de exames dos seguintes agravos: 

Hepatites A, B e C, Toxoplamose, Citomega-

lovírus, Rubéola, HTLV e HIV. Foram implan-

tados: o Laboratório de Triagem Neonatal, 

o Sistema BITLAB de automação na l ibera-

ção de laudos e o Sistema de publicação de 

laudo dos testes do pezinho via internet; e 

finalmente, contratou-se profissionais con-

cursados nas áreas de Enfermagem (01), 

Farmácia/Bioquímica (07); Química (01).

O Hospital Regional Dirceu Arco-

verde, localizado em Parnaíba, é adminis-

trado pelo Estado desde 2003. Neste Hos-

pital foi instalada uma das mais modernas 

unidades de terapia intensiva (UTI) do país, 

com 11 leitos. Essa UTI servirá a toda a popu-

lação da região norte do Estado, contribuindo 

para descentral izar o atendimento, diminuindo 

a pressão sobre a rede pública de Teresina. 

Essa ação só foi possível graças à articulação 

do Governo do Estado com a Phil ips Latino 

Americana, que doou os equipamentos.

No município de Picos, o Hospital Re-

gional Justino Luz está sendo ampliado 

para a implantação de serviços de reabil i-

tação física de média complexidade. Estão 

sendo recuperadas a Unidade de Tratamento 

Semi-Intensiva e o Centro Cirúrgico e Ob-

stétrico. Essas melhorias deverão ampliar o 

atendimento à população do município e de 

toda a região, reduzindo a demanda por ser-

viços na Capital, e fortalecendo a proposta de 

descentral ização com qualidade. O investi-

mento é de cerca de R$ 314 mil.

Foram concluídas reformas e melho-

rias nos hospitais de: Aroazes, Barras,  Bom 

Jesus, Campo Maior, Demerval Lobão, 

Francinópolis, Itaueira, Jaicós, Joaquim Pires, 

Novo Orientedo Piauí, Rio Grande do Piauí 

e União. A recuperação dessas unidades 

de saúde exigiu a aquisição e renovação de 

equipamentos, com investimento de R$ 6,5 

milhões.

O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU) é um serviço de atendi-

mento pré-hospitalar, realizado em parceria 

com o Governo Federal, que já se difundiu 

CONQUISTA: Parnaíba ganha UTI no Hospital Dirceu Arcoverde.
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pelos territórios de desenvolvimento do Es-

tado, consolidando a polít ica de descen-

tral ização do atendimento. Além da Capital, 

oito hospitais regionais do interior do Estado 

já foram adequados para receber o programa, 

que garante uma assistência de melhor quali-

dade àqueles que necessitam do serviço. As 

unidades móveis podem ser básicas ou avan-

çadas, podendo fazer atendimentos de baixa 

ou média complexidade, respectivamente. 

O Piauí já conta com 21 unidades 

móveis, das quais 16 são básicas e estão 

nos Municípios de Teresina, Picos, Parnaíba, 

Luís Correia, Cocal, Burit i dos Lopes, Floria-

no, Oeiras e Uruçuí; outras cinco são avança-

das e atendem à população dos Municípios 

de Teresina, Picos, Parnaíba e Floriano. Na 

prestação desse serviço trabalham médi-

cos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

radioperadores e telefonistas, que prestam 

atendimento 24 horas por dia.

Além do SAMU, o Governo do Estado 

distribuiu 33 ambulâncias a unidades de saúde 

do interior do Estado somente em 2005. Os 

municípios beneficiados foram: Anísio de 

Abreu, Barras, Batalha, Bom Jesus, Campo 

Maior, Canavieira, Canto do Burit i, Caracol, 

Corrente, Curimatá, Eliseu Martins, Floriano, 

Ipiranga, Joaquim Pires, José de Freitas, 

Luzilândia, Palmeirais, Paquetá, Parnaíba, Pi-

cos, Piripir i, Porto, Ribeiro Gonçalves, Santo 

Antônio de Lisboa, São João do Piauí, São 

Miguel do Tapuio, São Pedro do Piauí, São 

Raimundo Nonato, Simplício Mendes, Tere-

sina, União, Uruçuí e Valença.

ACESSO A MEDICAMENTOS: 

O PIAUÍ DISPÕE DE MAIS REMÉDIOS

A ausência de medicamentos dis-

poníveis à população nos municípios do Es-

tado e a dif iculdade de acesso a eles foram 

preocupação desse Governo. Os programas 

de distribuição de medicamentos e de facil i-

tação da compra através da Farmácia Popular 

do Brasil vêm corrigir esse grave problema de 

MAIS BARATO: Farmácia Popular vende medicamentos a preços mais em conta e somente com receita médica.
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saúde pública, a partir da implementação da 

Polít ica Estadual de Assistência Farmacêutica, 

em parceria com o Governo Federal.

Com a abertura da Farmácia Popular,

em março de 2005, ampliou-se a disponibi-

l idade e acesso a medicamentos de baixo 

custo. A população mais carente foi benefi-

ciada com a redução de até 85% nos preços 

de 91 tipos de medicamentos existentes, e 

que cobrem 80% das doenças mais comuns, 

como: hipertensão, diabetes, úlcera gástrica, 

depressão, asma, infecções, verminoses. 

Atualmente, a primeira unidade da Farmácia 

Popular inaugurada em Teresina atende cerca 

de 150 pessoas/dia.

Está prevista, ainda, a implantação de 

mais quatro farmácias na Capital nos bairros 

Dirceu Arcoverde, Parque Piauí, Piçarreira e 

Mocambinho, que está em estágio de implan-

tação avançado, já tendo recebido equipa-

mentos e medicamentos para a distribuição. 

Sua inauguração deve acontecer ainda no 

mês de janeiro de 2006.

A VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Os resultados obtidos nos dois primei-

ros anos de Governo já indicavam o grande 

avanço das polít icas de combate e controle 

de doenças e, em 2005, o Piauí implanta o 

seu Plano Estadual de Fortalecimento da 

Vigilância em Saúde (PLANVIGI), em co-

operação técnica e financeira com o Ministé-

rio da Saúde e o Banco Mundial. O aporte de 

recursos em 2005 foi de R$ 1.100.000,00, 

de um total de R$ 4.200.000,00 a ser apli-

cado em quatro anos. Esses recursos são 

empregados em aquisição de equipamento, 

atividades técnicas de campo e capacitação 

de recursos humanos da SESAPI e de Secre-

tarias Municipais de Saúde.

Cabe ressaltar um conjunto de ações 

desenvolvidas ao longo dos três anos de go-

verno que promoveram uma redução signif i-

cativa na notif icação de doenças:

• Intensif icação do acompanhamento, 

supervisão, monitoramento e apoio técnico 

aos municípios na vigi lância e controle de 

doenças;
TERCEIRA IDADE: prioridade no controle da hipertensão, diabetes e catarata.
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• Realização de cursos, treinamentos, 

seminários, oficinas sobre: Rede de Frio (ar-

mazenamento de vacinas); Doenças Não 

Transmissíveis; Hepatites Virais; Hanseníase; 

Tuberculose, para profissionais de saúde dos 

223 municípios do Estado;

• Execução de campanhas de vacina-

ção contra a inf luenza, em pessoas de 60 

anos ou mais, com cobertura de 92,92% da 

população-alvo;

• Campanhas de vacinação contra a 

poliomielite em todos os municípios do Es-

tado, alcançando as seguintes coberturas: na 

1ª Etapa, 92,41% em crianças na faixa etária 

de 0 a 4 anos de idade; na 2ª Etapa: 95,06% 

das crianças de mesma faixa etária;

• Implantação de laboratórios de ento-

mologia para exame e classif icação de ve-

tores do dengue e doença de Chagas em 

seis regionais do Estado: Barras, Corrente, 

Campo Maior, Paulistana, São João do Piauí 

e Valença;

• Implantação de Núcleos Hospitala-

res de Vigi lância Epidemiológica no Hospital 

Getúlio Vargas e no Instituto de Doenças Tro-

picais Natan Portel la. Encontra-se em proces-

so de implantação nos Hospitais: Infanti l Lucí-

dio Portel la; Regional Justino Luz, em Picos e 

no Regional Tibério Nunes em Floriano;

• Operações inseticidas para controle 

da dengue em Teresina, Floriano, São João 

do Piauí, Campo Maior e São Pedro do Piauí; 

além do abastecimento de inseticidas às re-

gionais de saúde e manutenção de suas má-

quinas de ultrabaixo volume “fumacê”;

• Implementação de trabalhos de con-

trole de pestes nos Municípios de Simões, 

Marcolândia, Caldeirão Grande e Padre Mar-

cos;

• Campanhas de controle da Tubercu-

lose e da Hanseníase em todos os municípios 

piauienses;

• Execução de ações de mobil ização, 

informação e educação para Controle do 

Tabagismo, Hipertensão e Diabetes, bem 

como campanha alusiva ao Dia Mundial de 

Combate ao Fumo.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

Os trabalhos de inspeção sanitária no 

Estado têm sido uma constante, uma vez 

que o controle da qualidade de produtos e 

serviços consumidos pela população é indis-

pensável para a redução de ocorrência de 

doenças.

Um balanço das atividades desenvolvi-

das pela SESAPI demonstra essa preocupa-

ção. Somente no ano de 2005 registra-se:

• Na fase de avaliação de projetos,

foram inspecionadas 85 estabelecimentos 

nas áreas: assistenciais de saúde; de alimen-

CUIDADO, FRÁGIL: a saúde infantil ganhou reforço do teste do pezinho.
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tos; de medicamentos e saneantes;

• No cadastramento de estabeleci-

mentos, foram emitidas 37 autorizações de 

funcionamento; 71 l icenças sanitárias; 200 

renovações de l icenças sanitárias; abertura 

de 293 processos de solicitação de l icenças 

e recolhidas 176 taxas;

• Na análise e registro de produtos,

73 produtos foram registrados e 97 registros 

foram renovados;

• No controle de serviços e produ-

tos de radiodiagnóstico médico e odon-

tológico, foram inspecionadas 71 unidades 

de serviço diagnóstico, com cerca de 762 

equipamentos avaliados e 181 consultórios 

odontológicos;

• No controle de medicamentos e 

cosméticos, 323 empresas de distribuição 

e comercial ização foram inspecionadas, den-

tre as quais: distribuidoras de medicamentos; 

farmácias de manipulação; laboratórios de 

análises clínicas; indústrias de cosméticos e 

farmacêuticas; transportadoras de medica-

mentos; drogarias e laboratórios óticos;

• No controle de alimentos, foram 

avaliadas 433 empresas das diversas áreas, 

dentre elas: indústrias de água; de refri-

gerante; de alimentos/massas, de mel; de 

castanha; de embalagens; de café; hotéis; 

motéis; bares; restaurantes; lanchonetes; 

sorveterias; panif icadoras; supermercados, 

açougues e matadouros;

• No controle de estabelecimentos 

de saúde (controle de infecção hospitalar) 

foram inspecionadas 174 unidades, entre 

hospitais; prontos-socorros; unidades mis-

tas e básicas de saúde; centros e postos 

de saúde, clínicas médicas e fisioterápicas; 

além de centros de diál ise. Foram visitados 

ainda 26 centros de serviço de sangue e he-

moderivados;

• Nas ações de saneamento, foram 

avaliados 49 l ixões; 31 sistemas de abaste-

cimento de água; 333 inspeções em termi-

nais rodoviários e 153 coletas de amostra de 

água para análise;

VIGILÂNCIA SANITÁRIA: hospitais estão na lista dos estabelecimentos fiscalizados em nome da saúde pública.
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• E ainda: foram emitidas sete notifica-

ções; 139 apreensões/inutilizações; três 

inspeções provenientes de denúncias; e 

emitidos três autos de infração.

Em todo o Estado, cerca de 1.197 

pessoas participaram de eventos técnicos, 

se capacitando para levar as atividades de 

vigi lância sanitária a 84 municípios, que foram 

devidamente inspecionados.

O trabalho exitoso  pode ser perce-

bido em nível nacional pelo reconhecimento 

da SESAPI como melhor experiência, a partir 

da pesquisa “Percepção dos Profissionais de 

Saúde sobre Biossegurança em Hemodiálise” 

e pela idealização da carti lha “Cidadão Vigi lan-

te”, na Jornada Norte e Nordeste de Vigi lância 

Sanitária, realizado em Natal-RN.

SAÚDE DO TRABALHADOR: 

O PIAUÍ TEM REFERÊNCIA

Em 2004, o Governo do Estado ins-

talou em Teresina o Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador (CEREST), um serviço 

do SUS, desenvolvido pela SESAPI. O CE-

REST atende a todos os trabalhadores do 

setor público ou privado, com ou sem registro 

em carteira, independente do tipo de vínculo 

empregatício, prestando serviços profissionais

que auxil iam o trabalhador a melhorar suas 

condições físicas e mentais, propiciando-lhes 

mais qualidade de vida.

O CEREST atua nas áreas preventiva e 

assistencial, prestando serviços como:

• Atendimento individualizado ou coleti-

vo aos trabalhadores, nas áreas médica, psi-

cológica, atividade física, nutricional, jurídica, 

fonoaudiológica;

• Notif icação de acidente ou doença 

decorrente do trabalho, fazendo os encami-

nhamentos necessários;

• Cursos de capacitação destinado aos 

trabalhadores, dir igentes sindicais, profis-

sionais de saúde e demais interessados. Já 

foram realizados cursos sobre “Direito do Tra-

balhador”, “Técnica Vocal para Operador em 

Telemarketing e Telefonista” e workshop sobre 

“Auto-Estima e Qualidade de Vida”;

• Elaboração de material educativo: car-

ti lhas, folhetos e outros informativos;

• Investigação e inspeção das condições 

dos ambientes de trabalho em conjunto com 

a Vigi lância Sanitária Estadual e Municipal e a 

Vigi lância Epidemiológica e Ambiental;

• Eventos de interesse dos trabalha-

dores, como o Seminário “Acidente de Traba-

lho: refletir e agir” e o I Simpósio em Saúde 

Mental e Trabalho, que promoveu a apresen-

CEREST: saúde do trabalhador monitorada.
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tação, discussão e divulgação de produções 

científ icas de acadêmicos e profissionais da 

área de saúde mental e do trabalho, abor-

dando questões de âmbito local, regional e 

nacional, premiando aqueles trabalhos mais 

relevantes.

De forma a trabalhar integrado aos de-

mais organismos l igados aos trabalhadores, o 

CEREST promove uma comissão intersetorial 

em que participam representantes da Delega-

cia Regional do Trabalho (DRT), Instituto Na-

cional de Seguridade Social ( INSS), Ministé-

rio Público, Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Piauí (FETAG-PI), Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), dentre outras, tudo 

isso para dar maior amplitude às suas ações, 

que tendem a ser expandidas a outras regiões 

do Estado.

DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 

HUMANOS: A SUPERAÇÃO DE UM 

DESAFIO

O Governo do Estado tem conseguido ao 

longo desses três primeiros anos de trabalho 

inovar na gestão da saúde. O investimento na 

composição de um corpo técnico preparado 

e comprometido, a efetivação de parcerias e 

uma visão clara do que se deseja para o nosso 

futuro mostram a nova forma de gerir.

A partir de 2003, o acesso ao serviço 

público foi democratizado, com a realização 

de concurso público. Em 2005, foram con-

vocados para nomeação e posse 450 con-

cursados para o serviço de saúde na Capital 

e no interior.

Outras ações relevantes merecem des-

taque:

• Realizou-se processo seletivo, convo-

cação e formalização de Termo de Compro-

misso de 81 estagiários de níveis médio e su-

perior para lotação em unidades da SESAPI;

• Realização de 24 cursos de capaci-

tação para servidores, em parceria com a 

Escola de Governo, nas áreas: Gestão Estra-

tégica de Pessoas; Arquivo e Protocolo; Ma-

nutenção de Computadores; Manutenção de 

Impressoras; Informática Básica e Avançada; 

Qualidade no Atendimento; Lei de Respon-

sabil idade Fiscal; Avaliação de Desempenho 

Institucional; Construindo Cidadania no Trata-

mento e Atendimento no Serviço Público; 

Relatório, Normas e Critérios de Elaboração 

Textual; Gestão de Documentos;

• Adesão à Polít ica Nacional de Huma-

nização da Atenção e da Gestão em Saúde, 

através da elaboração de Carti lha contendo 

as diretrizes da Polít ica Estadual de Huma-

nização e da realização de oficinas de sen-

sibi l ização envolvendo as Secretarias Munici-

pais de Saúde. 

• Em articulação com o Ministério da 

Saúde, através do Departamento de Ciência 

e Tecnologia (DECIT) e em parceria com a 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

(FAPEPI), seleção e financiamento de 13 pes-

quisas voltadas para a área da saúde (SUS) 

total izando R$ 220.000,00;

• Transformação do Premem Sul no 

Centro Estadual de Educação Prof issio- 

nal em Saúde Monsenhor José Luiz Bar-

bosa Cortez, uma escola técnica do SUS, 

em parcer ia com a Secretar ia Estadual de 

Educação, onde foram oferecidos cursos 

técnicos em Enfermagem e biodiagnóst ico 

a 968 alunos somente no ano de 2005. 

Trata-se de um espaço de formação reco-

nhecido nacionalmente como um dos três 

melhores exemplos de democrat ização da 

Gestão, cujo compart i lhamento se reveste 

em sat isfação dos serv idores e qual idade 

na educação prestada.


